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Figura 146. Serra Talhada (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 

 

O polo de Serra Talhada englobará os municípios de Catumbi, Flores e São José 

do Belmonte. O município polo tem dois museus: o museu municipal, mantido pela 

Fundação Casa da Cultura, organização não governamental que funciona em parceria com 

a prefeitura, e o Museu do Cangaço, mantido pela organização não governamental 

Fundação Cultural Cabras de Lampião. O tema do cangaço marca profundamente o 

município, pois Lampião, o mais famoso cangaceiro do nordeste, nasceu em Serra Talhada. 

A Fundação Casa da Cultura tem 24 anos, mantém o museu e a Casa do Artesão. 

Observamos que há um esforço em afirmar a necessidade de uma abordagem mais ampla 

da cultura na cidade, para além do tema do cangaço. Esse esforço também é marcado por 

uma disputa política entre a Fundação Casa da Cultura de Serra Talhada e a Fundação 

Cultural Cabras de Lampião [que coordena o Museu do Cangaço]. Identificamos peças 

arqueológicas pré-coloniais na Casa da Cultura, mas as mesmas não estavam expostas. 

Mais uma vez, o patrimônio arqueológico encontra-se exilado. Construir uma história 

indígena regional é esbarrar outra vez no desprezo pelos grupos indígenas. 

 

 
Figuras 147 e 148. Casa de Cultura de Serra Talhada (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 
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O Museu do Cangaço faz parte da Fundação Cultural Cabras de Lampião, 

organização não governamental que existe há 15 anos. No museu observamos diversas 

peças que foram encontradas nas ruínas da casa de Lampião. Houve, assim, uma atenção 

direcionada a formar uma coleção de objetos semióforos do Cangaço, mas esses objetos 

não são tratados como vetores das relações sociais, mas apenas como emblemas. 

 

 
Figura 149. Museu do Cangaço em Serra Talhada (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 

 

Adjacente ao museu, existe a Vila do Forró e Xaxado168. Nesse espaço, construído 

na área da Antiga Estação de Serra Talhada, funciona o programa de erradicação do 

trabalho infantil. Cabe apontar que a dança do Xaxado é um dos elementos marcantes da 

cultura local. 

A cidade de São José do Belmonte, que também compõe o polo de Salgueiro, 

possui o Ponto de Cultura da Pedra do Reino. A Associação Cultural Pedra do Reino já 

realiza um trabalho de valorização local há 16 anos, envolvendo grupos de reisado, pífanos, 

xaxado e dança do coco da região. O projeto também visa a desenvolver o cenário cultural 

que serviu de mote para o romance Pedra do Reino, escrito por Ariano Suassuna. 

O polo de Salgueiro irá englobar os municípios de Verdejante, Terra Nova e 

Parnamirim. Este polo se destaca no complexo da ferrovia Transnordestina por receber 

importantes entroncamentos entre os eixos da ferrovia. 

Em Salgueiro identificamos uma Secretaria de Educação e Cultura bastante 

dinâmica, que tem atuado no âmbito dos eixos da política cultural do estado de 

                                                 
 
168 Xaxado é uma dança popular brasileira originada nas regiões do agreste e sertão do nordeste, muito 
praticada pelos cangaceiros da região, em celebração às suas vitórias. O nome é devido ao barulho das 
sandálias dos cangaceiros contra a areia do sertão. 
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Pernambuco. Identificamos que há um Ponto de Cultura associado ao território quilombola 

de Conceição das Crioulas e ao território indígena Atikum, consiste em uma Biblioteca Afro-

indígena169. A Secretaria tem ainda como plano a criação de um museu ferroviário na antiga 

estação ferroviária da cidade, atualmente restaurada e tombada pela Superintendência 

Regional do Iphan Pernambuco. Deve-se destacar que as antigas estações são pontos 

interessantes para a comunicação museológica deste programa, pois permitem reflexões 

acerca dos impactos da malha ferroviária do passado e do presente na região. 

O Memorial do Couro, equipamento cultural do governo do estado, tem papel 

importante no contexto em tela e apresenta atualmente a exposição “Encourados”. Essa 

mostra é produto de um programa amplo devotado ao inventário fotográfico, investigação 

sonora e registros escritos sobre o vaqueiro e o trabalho com o gado, os quais constituem o 

conceito gerador da exposição a partir de uma perspectiva regional, alinhada com a 

proposta do Museu do Homem do Nordeste. Ou seja, não se trata de uma exposição voltada 

ao local, mas alinhada à política cultural do governo do Estado, onde Salgueiro foi colocada 

como ponto de referência da Civilização do Couro que marca a cultura sertaneja. A 

expografia é impecável, embora já sofra de algumas deficiências de manutenção. É formada 

por fotos e outros suportes como oratórios de vidro com fotos de vaqueiros, baús e bancos 

de couro e um recurso onde o visitante pode ‘espiar’ a intimidade do vaqueiro. 

Outro ponto importante é o Espaço do Mestre Jaime, inaugurado no último 

carnaval, com uma exposição sobre os 60 anos de folia da Bicharada do Mestre Jaime. A 

exposição é formada por painéis que apresentam história do mestre Jaime, alfaiate, 

seresteiro e artesão, assim como por bonecos e por uma sequencia fotográfica dos 

carnavais de Salgueiro, o mais famoso da região do Sertão Central do estado. 

 

 
Figura 150. Vaqueiros reunidos para participar de uma pega de boi. (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 

 

                                                 
 
169 Não mencionado no site do Ministério da Cultura (MINC, 2010) o que revela os limites dessa fonte. 
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Figura 151. Município de Salgueiro: Memorial do Couro (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 

 

 
Figura 152. Município de Salgueiro: Mestre Jaime e a bicharada (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 

 

Salgueiro tem ainda o Museu da Cidade Levino Nunes de Alencar Barros170. Esse 

museu de perfil histórico apresenta ferramentas do mundo do trabalho, objetos associados à 

religiosidade - como oratórios e imagens - e documentos fotográficos, entre outros. Em uma 

sala separada do núcleo central do museu há fósseis de animais advindos de pesquisas 

paleontológicas em Salgueiro. 

O último polo do estado de Pernambuco será sediado na cidade de Ouricuri, 

envolvendo os municípios de Trindade e Araripina. 

Ouricuri tem como equipamentos culturais o Teatro Carlota Peixoto, o Ponto de 

Cultura Espaço Cultural171 e o Clube Casarão, o primeiro é a sede da Secretaria de Cultura, 

o segundo é uma organização da sociedade civil e o terceiro um espaço privado. Contudo, 

identificamos que o funcionamento dos dois primeiros é bastante irregular, sobretudo da 

Secretaria da Cultura. 

O nome Ouricuri vem de “aldeia entre serras”, instalada em uma nascente d’água. 

Na memória local, as populações indígenas, ao serem expulsas, barraram o curso d’água 

para que os novos colonizadores não tivessem água. 

                                                 
 
170 Museu ainda não cadastrado no Cadastro Nacional de Museus (CNM-IBRAM, 2010). 
171 Ainda não mencionado no site do Ministério da Cultura (MINC, 2010) o que revela os limites dessa fonte. 
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O principal eixo de interlocução identificado foi a organização não governamental 

Caatinga, devotada a projetos de agricultura familiar sustentável de base agroecológica. 

Atualmente a ONG desenvolve três projetos: um de formação de jovens, outro é o Campo 

Ativo e o outro o Até Mulheres. Utiliza como metodologias a caminhada transversal e a linha 

do tempo. Uma vez que o conhecimento tradicional é valorizado nessas ações, o patrimônio 

arqueológico do século XX tem uma aderência significativa. 

Na faixa de depressão sertaneja que compreende o território piauiense observam-

se cidades pequenas em sua maioria, com pouca expressão econômica. A cidade mais 

expressiva desta região é Paulistana, que conta com uma população de pouco mais de 

20.000 habitantes. Paulistana será um polo irradiador englobando as cidades de Simões, 

Curral Novo do Piauí, Betânia do Piauí, São Francisco de Assis do Piauí e Campo Alegre do 

Fidalgo. Sua origem é atribuída ao bandeirante paulista Domingos Jorge Velho, a partir de 

uma fazenda por ele estabelecida por volta de 1663, quando de suas primeiras incursões 

naquele território. É sabido que os bandeirantes paulistas foram requisitados na destruição 

de quilombos, como o de Palmares, e na dizimação dos povos indígenas do interior 

nordestino durante o século XVII. 

Os polos do estado do Piauí apresentam desafios semelhantes para o programa, 

sobretudo relacionados à inexistência de instituições museológicas nas cidades envolvidas, 

assim como escassez de equipamentos culturais, projetos do poder público municipal ou 

organizações não governamentais. De forma geral conseguimos estabelecer como eixo de 

ação no Piauí o trabalho conjunto com o Centro de Referência de Assistência Social – 

CRAS. Esse centro é uma unidade pública da política de assistência social, de base 

municipal, localizado em áreas com maiores índices de vulnerabilidade e risco social, 

destinado à prestação de serviços e programas socioassistenciais de proteção social básica 

às famílias e indivíduos e à articulação destes serviços no seu território de abrangência, e 

uma atuação intersetorial na perspectiva de potencializar a proteção social (MDS, 2010). 

 

 
Figura 153. Reunião com comunidade no CRAS de Paulistana (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 
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4.4.4. Região dos Chapadões e Serras do Sudoeste do Piauí: polos de Simplício Mendes e 

Rio Grande do Piauí172 

 

Após cruzar a depressão sertaneja, já no município de Simplício Mendes, temos o 

Planalto da Bacia Sedimentar do Parnaíba, localizado a sudoeste do Estado do Piauí. A 

paisagem é marcada por formas tabulares, que vão desde serras a chapadas. A Serra da 

Capivara merece destaque por abrigar o Parque Nacional da Serra da Capivara, já 

mencionado anteriormente. 

Essa região é marcada pela concentração de terras e tem como principais 

atividades agropecuárias a criação de bovinos, suínos, ovinos e asininos. A caprinocultura, 

por sua capacidade de adaptação a condições climáticas inóspitas, tem sido incentivada. As 

principais lavouras se caracterizam pela produção de subsistência relacionada à agricultura 

familiar. Mais recentemente o setor agrícola recebe incrementos da produção sojeira173. 

Não existem, até o momento, registros oficiais de áreas indígenas ou comunidades 

quilombolas na região. 

Simplício Mendes, assim como Paulistana, mencionada anteriormente, se originou 

de núcleos instalados por bandeirantes. O Vale do Canindé, onde a cidade se localiza, foi 

conhecido e povoado a partir de meados do século XVIII. A cidade se desenvolveu ainda 

mais com o início do ciclo da borracha de maniçoba que atraiu muitos colonizadores ao 

sudeste do estado do Piauí nos últimos anos do século XIX. As reservas naturais da planta 

utilizada na produção da borracha desenvolveram economicamente a região entre o final do 

século XIX e as primeiras décadas do século XX. 

O município de Simplício Mendes também será polo, envolvendo as cidades de 

Bela Vista do Piauí, Nova Santa Rita, Paes Landim, São Miguel do Fidalgo e São José do 

Peixe. Da mesma forma que Paulistana, não foram identificados museus, centros de cultura 

ou movimentos da sociedade civil organizada que pudessem figurar em parceria. Dessa 

forma, também nesse polo pretendemos atuar em parceria com o Centro de Referência de 

Assistência Social – CRAS. 

No que concerne ao município de Rio Grande do Piauí, polo que envolverá os 

municípios de Flores do Piauí, Ribeira do Piauí, Pajeú do Piauí, Itaueira, Pavussu e Eliseu 

Martins, temos desafios específicos para o desenvolvimento do programa, pois a população 

encontra-se em processo acentuado de migração, devido à falta de possibilidades de 

                                                 
 
172 Informações geográficas e históricas com base em Zanettini Arqueologia (2010) 
173 Implementada, sobretudo na região sudoeste do Piauí, a soja é um dos cultivares que mais se expande nas 
áreas de cerrado brasileiras, anunciando seu avanço em direção às áreas de chapadas do Piauí. 
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sobrevivência do município, com um dos piores IDH do estado. No âmbito dos 

equipamentos culturais, registramos a presença apenas do Clube Municipal - de onde se vê 

a Lagoa de São Francisco que dá nome à cidade174, e o Centro de Inclusão do Idoso 

Madrinha Vicença. Existem diversas edificações antigas cuja arquitetura vernacular é 

marcada pela utilização de tijolos de adobe. As propagandas nas fachadas de edifícios 

comerciais - muitos fechados e abandonados - exibem características locais. 

 

4.4.5. Região da Bacia do Araripe: polos de Abaiara e Brejo Santo175 

 

Localizada entre o extremo sudeste do Piauí, oeste de Pernambuco e sul do Ceará, 

a Chapada do Araripe ocupa uma extensão de 180 km, orientada no sentido leste-oeste, 

quase toda situada em território cearense. Comporta uma importante área de proteção 

ambiental e o primeiro geoparque do Brasil, onde o patrimônio paleontológico tem destaque. 

A ocupação humana na região da Bacia do Araripe é sustentada por atividades 

extrativistas, agricultura e pecuária extensiva. Predominam estabelecimentos rurais com 

áreas inferiores a 500 ha, caracterizando pequenas propriedades de terra. A região do 

Araripe é também conhecida pelas atividades de extração mineral. 

Grupos quilombolas são pouco expressivos na região, havendo apenas uma 

comunidade certificada pela Fundação Cultural Palmares, a comunidade Souza, localizada 

no município de Porteiras. 

O nome sertão dos “Cariris Novos”, utilizado para designar a região, refere-se aos 

grupos indígenas Kariri, habitantes do local à época da colonização. Além dos grupos Kariri, 

esse território era habitado por outras etnias indígenas, dentre elas Aquijiró, Guariú, Xocó e 

Quipapaú. As ocupações indígenas pretéritas estão presentes na memória local, entretanto, 

de forma violenta, sendo correntemente exaltada a memória dos colonizadores que 

expulsaram os ‘índios bravios’. No município de Brejo Santo, identificamos a existência de 

livros produzidos por historiadores locais - utilizados inclusive nas escolas, onde as 

populações indígenas são colocadas como agressivas, indolentes, preguiçosas, 

necessitando de ‘domesticação’ (Medeiros, 2000; Basílio, 2004; Telles et al, 2005). 

Os municípios de Brejo Santo e Abaiara foram selecionados como municípios polo 

nessa região. O primeiro envolverá as cidades de Jati, Penaforte e Porteiras e o segundo 

Milagres, Missão Velha e Aurora. 

O patrimônio arqueológico é onipresente nas cidades de Brejo Santo e Abaiara por 

meio de coleções particulares. No caso de Brejo Santo, o sítio arqueológico Baixio dos 

                                                 
 
174 A lagoa era chamada antigamente por Rio Grande do Piauí. 
175 Informações geográficas e históricas com base em Zanettini Arqueologia (2010) 
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Lopes, pesquisado no âmbito da Ferrovia Transnordestina, foi alvo de diversas coletas 

realizadas pela comunidade desde a década de 1970. 

Não existem museus, casas de cultura, memoriais ou qualquer outro equipamento 

cultural associado ao universo patrimonial nos municípios envolvidos176. Entretanto, a 

secretaria de educação e cultura de Brejo Santo tem desenvolvido processos de 

tombamento municipal de alguns espaços, como, por exemplo, a Pedra do Urubu, bem 

paisagístico localizado na área da fundação do município. Essa mesma secretaria tem 

planos para criação de um museu municipal. Como espaços potenciais para o programa há 

o auditório da secretaria de educação e cultura de Brejo Santo e o espaço do Projeto ABC, 

programa devotado ao aprimoramento do ensino formal no município. Nesse espaço existe 

uma musealização da casa de pau-a-pique, comum na região, com itens materiais do 

cotidiano sertanejo. Em Abaiara, por sua vez, não existem ações devotadas ao cenário 

patrimonial. 

 
Figura 154. Município de Brejo Santo: Pedra do Urubu bem paisagístico de importância destacada na 
comunidade (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 
 

 
Figura 155. Musealização de casa de pau-a-pique: o potencial da Arqueologia Histórica do século XX deverá ser 
explorado pelo programa (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 
 

                                                 
 
176 A proximidade da Fundação Casa Grande, no município de Nova Olinda, contribui para socialização da 
Arqueologia na região, uma vez que existem algumas excursões escolares para aquele espaço. 
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Figura 156. Capa de livro que demonstra a representação das populações indígenas em Brejo Santo, sendo 
dizimadas pelos colonizadores (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 
 
4.4.6. Região do Sertão Cearense: polos de Iguatu, Quixeramobim e Quixadá177 

 
A área compreendida como sertão cearense é a que se estende do município de 

Lavras da Mangabeira até Baturité, já próximo da Zona Metropolitana de Fortaleza. Essa 

vasta área aplainada apresenta características de clima tropical semiárido: baixa 

pluviosidade, vegetação de caatinga característica, rios intermitentes e altas temperaturas. 

O sertão cearense é marcado por densidade demográfica baixa e alta concentração da 

propriedade fundiária. A maior parte das terras destinam-se à produção agropecuária. 

Cabe destacar a presença da unidade de conservação “Monólitos de Quixadá”, 

atualmente sob a responsabilidade da Superintendência Estadual do Meio Ambiente do 

Ceará e do IPHAN. 

 
Figura 157. Monólitos de Quixadá. Em destaque a Pedra da Galinha no Açude Cedro (Fonte: Zanettini 
Arqueologia, 2010). 

                                                 
 
177 Informações geográficas e históricas com base em Zanettini Arqueologia (2010) 
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Os municípios mais ao centro do estado, de Acopiara a Quixadá, começaram a ser 

colonizados nos primeiros anos do século XVIII. Já no final do século XIX, temos a 

instalação de ferrovias nessa região. Convém apontar que peças arqueológicas encontradas 

na estrada de ferro de Baturité, construída no final do século XIX, foram enviadas para a 

Exposição Antropológica de 1882 (MN, 1882). 

Outro processo histórico importante, e deplorável, foi a existência em 

Quixeramobim e Senador Pompeu de campos de concentração destinados a aglutinar os 

“flagelados” da seca de 1932. Na realidade, foram abertos sete campos de concentração no 

Ceará nesse período, erguidos em pontos estratégicos, às margens das ferrovias, visando 

impedir o embarque das vítimas para a capital (Cruz, 2001). Esse tema ainda não foi 

abordado a luz da Arqueologia. 

Existem na região algumas comunidades quilombolas, localizadas nos municípios 

de Quixadá [comunidade do Sítio da Veiga] e no município de Baturité [Serra do Evaristo], 

ambas certificadas pela Fundação Cultural Palmares. 

Nessa região teremos três polos do programa: Iguatu, Quixeramobim e Quixadá. 

O município polo de Iguatu vai envolver as cidades de Lavras da Mangabeira, 

Cedro, Icó e Acopiara. Em Iguatu existe o Museu da Imagem e do Som Francisco Alcântara 

Nogueira, que reúne material audiovisual e uma sala dedicada a Humberto Teixeira, um dos 

compositores populares mais famosos do nordeste, que fez em parceria com Luiz Gonzaga 

a música “Asa Branca”. A Secretaria de Cultura tem promovido projetos que ressaltam a 

imagem da cidade como “Terra do Baião”, além de desenvolver projetos voltados a música 

erudita, pois Eleazar de Carvalho, famoso maestro brasileiro, também é natural de Iguatu. 

 

“Asa Branca 
 
Quando olhei a terra ardendo  
com a fogueira de São João 
Eu perguntei, a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação 
 
Que braseiro, que fornalha 
Nem um pé de plantação 
Por falta d'água perdi meu gado 
morreu de sede meu alazão 
 
Inté mesmo a asa branca 
Bateu asas do sertão 
Entonce eu disse - adeus Rosinha 
Guarda contigo meu coração 
 
Hoje longe muitas légua 
Numa triste solidão 
Espero a chuva cair de novo 
Para mim voltar pro meu sertão 
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Quando o verde dos teus olhos 
Se espalhar na plantação 
Eu te asseguro não chore não, viu 
Que eu voltarei, viu 
Meu coração” (Luiz Gonzaga/ Humberto Teixeira, 1947) 178 

 

O Museu da Imagem e do Som apresenta uma peça arqueológica em sua 

exposição, uma panela de pedra indígena que foi encontrada em 1988 em um sítio no 

interior da cidade. O museu menciona, no CNM, a Arqueologia como uma das tipologias do 

seu acervo, embora o patrimônio arqueológico esteja desconectado de sua missão 

institucional. 

Em 2010, a linha ferroviária de Iguatu completou 100 anos, tendo sido montada 

uma exposição fotográfica denominada “100 Trilhos”. Dessa forma, existe uma 

patrimonialização da antiga ferrovia, o que possibilita o desenvolvimento em torno do tema 

das mudanças implicadas pela ferrovia na região, no passado e no presente. 

O polo de Quixeramobim vai envolver os municípios de Piquet Carneiro e Senador 

Pompeu. No polo, existe uma identidade local associada a ideia de Quixeramobim ter sido a 

“1ª Cidade do Sertão Central”, porque foi colonizada no século XVIII, assim como do 

município ser o ‘umbigo’ do Ceará, pois possui o marco geográfico do IBGE de ponto 

geográfico central do estado. 

 

 
Figura 158. Ponte sobre rio em Quixeramobim (Fonte: Zanettini Arqueologia, 2010). 

 

Em termos de equipamentos culturais destacam-se a Casa do Antonio 

Conselheiro179 e o Memorial Antônio Conselheiro, onde ocorrem peças de teatro e projeção 

de filmes. No segmento do patrimônio arqueológico destaca-se o Acervo Jorge Simão, 

                                                 
 
178 O tema da canção é a seca, que chega a ser tão intensa, a ponto de fazer migrar até mesmo a ave asa-
branca [columba picazuro, uma espécie de pombo]. A seca obriga, também, um rapaz a mudar da região. Ao 
fazê-lo, ele promete voltar um dia para os braços do seu amor. 
179 Antonio Conselheiro foi o líder da comunidade de Canudos, dizimada pelas tropas republicanas no final do 
século XIX, já mencionada anteriormente. Ele nasceu e viveu nessa casa, em Quixeramobim, até os 27 anos. 
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cadastrado no CNM. Trata-se de uma coleção ‘privada’180, atualmente em poder de José 

Simão, filho de Jorge Simão. A coleção reúne machados polidos, potes, panelas de pedra, 

cachimbos e objetos históricos. Na década de 1970, o mencionado Jorge Simão chegou a 

trazer pesquisadores do PRONAPA para a cidade. A equipe, liderada por Alfredo Mendonça 

de Souza, registrou 10 sítios arqueológicos na região. Por causa de problemas com o poder 

público, ainda não foi viabilizado um espaço museológico para o acervo, que não se 

encontra aberto à visitação. 

 

 
Figuras 159 e 160. Parte frontal do Museu Histórico Jacinto de Sousa em Quixadá e lâmina de machado que 
compõe o acervo (Fonte: Arquivo Pessoal, Outubro de 2010). 

 

Por fim, o polo de Quixadá vai envolver Itapiúna, Capistrano, Araçoiaba e Baturité. 

Nesse polo as ações deverão envolver, sobretudo, a questão ambiental, dada a existência 

dos monólitos de Quixadá. A cidade possui instituição museológica: o Museu Histórico 

Jacinto de Sousa. Interessante notar a posição coadjuvante e até mesmo exilada do 

patrimônio arqueológico, pois ao realizarmos a visita técnica ao museu, questionamos a 

diretora sobre a existência de peças arqueológicas e ela disse que não havia esse tipo de 

objeto no acervo. Contudo, uma das vitrines apresenta uma lâmina de machado polida. 

Além do museu, Quixadá tem o Centro Cultural Rachel de Queiroz, famosa escritora 

brasileira que tem raízes na cidade. 

                                                 
 
180 No Brasil, todos os vestígios arqueológicos são bens da União, o que não permite a existência de acervos 
particulares de peças arqueológicas. Ocorre que, na prática, nos deparamos com muitas coleções particulares 
associadas também à dedicação de ‘arqueólogos amadores’ como Jorge e José Simão. Nesse caso, a criação 
de uma instituição pública para guarda e socialização do material deveria vir acompanhada da participação ativa 
do responsável pelo colecionamento das peças. Contudo, alguns colecionadores assumem o papel de “Dono do 
Museu”, figura significativa e contraditória, pois ao mesmo tempo que é responsável pela existência da coleção, 
também procede a “guarda quixotesca do acervo” pelo qual se sente responsável (Chiari, 1999). Assim, a 
coleção não precisa de livros de tombo, pois ele guarda na cabeça todas as informações necessárias e sua 
presença implica, também, uma certa resistência pessoal em aceitar sua transitoriedade. 
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4.4.7. Região Metropolitana do Ceará: polo de Caucaia181 

 

Esta última região compreende a porção situada a norte do Estado do Ceará, 

próxima à região metropolitana de Fortaleza. Essa região apresenta os maiores índices de 

densidade demográfica do estado, concentrando 30% de toda a população urbana do 

Ceará. 

Caucaia foi um aldeamento de índios Potiguaras no século XVIII, elevado à vila em 

1755 por causa das políticas pombalinas que determinaram que os bens dos jesuítas 

fossem confiscados e os aldeamentos fossem transformados em vilas. Com o nome de Vila 

Nova de Soure foi transformada em freguesia, em 1759. Em 1911 Soure adquiriu foros de 

cidade e, em 1943, teve seu nome alterado para Caucaia. 

O município de São Gonçalo do Amarante está localizado numa área de antigas 

povoações indígenas, os Anacés, os Guanacés e os Jaguaruanas. 

O turismo é uma das principais atividades econômicas da região, que recebe cerca 

de dois milhões de turistas, brasileiros e estrangeiros, por ano. 

O polo de Caucaia vai englobar os seguintes municípios: Redenção, Barreira, 

Aracarape, Palmacia, Guaiuba, Maranguape e São Gonçalo do Amarante. As questões 

associadas aos grupos indígenas da região – os Tabepa e os Anacé - e ao turismo serão 

destacadas no programa de comunicação museológica. 

Em Caucaia, temos o povo indígena Tapeba, com um território delimitado de 4.767 

ha e população de aproximadamente 1350 pessoas. Contudo, a homologação e o registro 

cartorial das terras, as últimas etapas do processo demarcatório, não foram concluídas. A 

comunidade aguarda o remanejamento da população não-indígena e o fim das contestações 

judiciais. Em 2005, foi fundado o Memorial Tapeba Cacique Perna de Pau, atualmente 

desativado por causa de ações de vandalismo. É importante destacar que os Tapeba foram 

um dos povos iniciadores e estimuladores do movimento indígena do Ceará, a partir da 

década de 1980, em um processo de afirmação de identidades étnicas. A memória e, mais 

especificamente, a construção de espaços de memória voltados a afirmação e ao 

reconhecimento étnico, têm especial importância nesses processos (Gomes & Neto, 2009). 

Nesse caso, a visibilidade no memorial no âmbito da luta indígena levou a sua, esperamos, 

temporária desativação. A Ferrovia Transnordestina não incide no território Tapeba, situação 

diametralmente oposta à vivenciada com os grupo Anacés. 

 

                                                 
 
181 Informações geográficas e históricas com base em Zanettini Arqueologia (2010) 
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Figuras 161 e 162. Escola indígena Tabeba, em Caucaia, e entrevista com Dona Raimundinha, líder da 
comunidade (Fonte: Arquivo Pessoal, Março de 2010). 

 

Formados por 380 famílias residentes nos municípios de Caucaia e São Gonçalo do 

Amarante, os Anacés vivem um período tensão, devido à ameaça de desapropriação de 

suas terras tradicionais, iniciada em 1996, com o processo de construção do Complexo 

Industrial e Portuário do Pecém, onde será interligada a Ferrovia Transnordestina. As 

pesquisas arqueológicas ainda não foram realizadas nessa área, pois a definição do eixo da 

ferrovia aguarda a decisão com relação à demarcação desse território. Desse modo, o 

programa de musealização enfrenta desafios éticos e políticos específicos nessa área. 

 

4.5. Elos, pontes e engrenagens: as estratégias concebidas 

 

Os estudos arqueológicos têm a peculiaridade de resultar, via de regra, na coleta 

de vestígios materiais que são projetados na esfera patrimonial, ou seja, esses estudos 

trazem sempre em seu bojo um problema museológico. No Programa de Gestão dos 

Recursos Arqueológicos da Ferrovia Transnordestina foram identificados, até o momento, 

mais de 430 sítios arqueológicos e 89 mil peças, distribuídos em mais de setenta 

municípios, nos estados do Pernambuco, Ceará e Piauí. 

A musealização das coleções e narrativas arqueológicas traz, nesse contexto, 

desafios específicos, dada a amplitude do programa. Nesse sentido, a inserção dessa 

proposta no enquadramento teórico da Sociomuseologia nos impulsionou, necessariamente, 

a um amplo diagnóstico da realidade onde a ferrovia se projeta, considerando que o “Socio” 

deveria preceder à “Museologia”. Ou seja, era imperativo, inicialmente, conhecer as 

características socioeconômicas e culturais em tela, para, a partir daí, conceber o programa. 

Ademais, a perspectiva sociomuseológica nos levou a problematizar o conceito de 

desenvolvimento e a trabalhar a partir de um olhar interdisciplinar. 

Como vimos, o território em tela carece de estruturas museológicas. Dentre os 

dezesseis polos selecionados para o desenvolvimento dos processos museológicos, apenas 
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sete possuem unidades museológicas: em Arcoverde, o Museu do Índio; em Serra 

Talhada, o Museu do Cangaço e a Casa de Cultura; em Salgueiro o Museu da Cidade 

Levino Nunes de Alencar Barros [não cadastrado ainda no CNM]; em Iguatu, o Museu 

Iguatuense da Imagem e do Som Francisco Alcântara Nogueira; em Quixeramobim o 

Acervo Jorge Simão, não aberto ao público; em Quixadá, o Museu Histórico Jacinto de 

Sousa; em Caucaia a Memorial Tapeba Cacique Perna de Pau. Conforme exposto, 

nenhuma dessas instituições consiste em um museu de perfil arqueológico, não obstante, os 

museus históricos e os que trabalham com a temática indígena são espaços potenciais para 

a ação do programa. Vale lembrar que no último caso, tanto o Museu do Índio, como o 

Memorial Tapeba encontram-se fechados. No caso do Museu de Imagem e do Som de 

Iguatu, a inserção de ações do programa de comunicação seria possível, mas não julgamos 

pertinente a inserção de acervos arqueológicos, que fogem à missão institucional do museu. 

Passamos, então, a uma questão de suma importância: a destinação dos acervos. 

Como veremos adiante, partimos da ideia de que é necessário um equilíbrio entre a 

salvaguarda e a comunicação, no âmbito da cadeia operatória museológica. Dessa forma, 

compreendemos que a inserção da totalidade dos acervos nas instituições existentes, 

acompanhada da criação de outras unidades museológicas nos polos que ainda não as 

possui, não seria um caminho viável, dada a fragilidade estrutural verificada nessas 

instituições locais. Por outro lado, acreditamos que os processos de comunicação do 

patrimônio arqueológico não podem prescindir dos próprios vestígios arqueológicos, como 

vem ocorrendo, estranhamente, em diversos programas de educação patrimonial 

desenvolvidos no Brasil. Esboçaremos melhor essa questão adiante, procurando construir o 

almejado equilíbrio da cadeia operatória museológica. 

No âmbito da comunicação, o diagnóstico nos mostrou a necessidade da criação de 

processos museológicos específicos em cada um dos polos, maximizando as oportunidades 

e minimizando as limitações. Seria certamente mais fácil conceber um programa 

homogêneo, a ser aplicado ‘de cima para baixo’ no imenso território a ser atingido pela 

Ferrovia. Mas estaríamos desenvolvendo um programa estéril. 

Diante do cenário evidenciado, a inserção desse programa no fechamento desta 

tese não se deve ao fato do mesmo ser um ‘modelo’. Tampouco essas ideias encontram-se 

em sua forma ‘acabada’. Não obstante, acreditamos que a exposição de algumas premissas 

e linhas de ação possibilitará uma síntese dos problemas apresentados ao longo deste 

trabalho. 
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4.5.1. Premissas  

 

Em primeiro lugar, a interface entre Sociomuseologia e Arqueologias pós-

processuais é tomada como caminho profícuo a ser trilhado, pois ambos os campos 

assumem o caráter subjetivo do conhecimento, questionam o papel social do patrimônio no 

mundo contemporâneo e investigam os interesses subjacentes à seleção das referências 

patrimoniais. No entanto, assumimos as especificidades desses campos: a Arqueologia 

voltada à reflexão e ação no âmbito da antropofagia arqueológica, ou seja, atuando na 

seleção dos vestígios materiais que se configurarão em patrimônio arqueológico, e a 

Museologia devotada à antropofagia museológica, ou seja, à proposição de processos 

museológicos que possibilitem a ressignificação dos vestígios arqueológicos projetados na 

esfera patrimonial. 

No caso da Ferrovia Transnordestina o programa de musealização possibilitará a 

releitura tanto dos vestígios arqueológicos advindos das pesquisas em curso, realizadas 

desde 2006 no âmbito do empreendimento projetado, quanto das coleções arqueológicas já 

depositadas em instituições locais ou coleções particulares dos municípios envolvidos. 

Segunda premissa: acreditamos que os vestígios e narrativas arqueológicas 

desvelados devem ser integrados as demais referências patrimoniais das comunidades. 

Isso porque, a preservação do patrimônio arqueológico como contribuição à formulação ou 

reforço de uma identidade cultural não tem autonomia ou natureza própria, uma vez que 

conflui para questões gerais como os conceitos de identidade e memória (Meneses 1987). 

Ao ampliarmos o leque de referências patrimoniais que compõe o programa, 

estamos objetivando a construção de um diálogo efetivo com as comunidades envolvidas, 

favorecendo processos de apropriação/ desconstrução/ construção do conhecimento gerado 

pela pesquisa arqueológica, vencendo o estranhamento tão comum a esses vestígios, 

dotando-os de significado. Para adentrar o universo de referências patrimoniais das 

comunidades envolvidas, faz-se necessário um método de trabalho pautado na 

dialogicidade, o que nos remete à terceira premissa. 

O processo museológico é tomado como uma ação educativa e de comunicação. 

Esse conceito de ação museológica pressupõe uma interação, produz um conhecimento e 

busca a construção de uma nova prática social (Santos, 2008, p.14). No quadro das ações 

voltadas à superação da ideia de educação como transmissão de conhecimento, tem grande 

destaque à obra de Paulo Freire (1921-1997), onde a educação foi colocada, pela primeira 

vez, como ato político. Convém lembrarmos a influência das ideias de Paulo Freire no 
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desenvolvimento da chamada Nova Museologia e, consequentemente, da Sociomuseologia, 

tendo sido o mesmo convidado a abrir a Mesa de Santiago do Chile, em 1972182. 

O processo de musealização é um dispositivo de caráter seletivo e político, preso a 

subjetividades e vinculado a estratégias para atribuições de valores socioculturais. Pensar 

criticamente a antropofagia arqueológica e museológica é, certamente, colaborar para o 

empoderamento e libertação do ser humano, no âmbito de uma educação popular. Para 

Hugues de Varine, Paulo Freire nos mostrou que “Todo cidadão, toda comunidade oferece 

alguma coisa em troca do que o agente cultural pode lhe oferecer. Não deveria então ser 

mais possível fazer uma política cultural, conceber uma estratégia, utilizar métodos como se 

fazia antes de Paulo Freire” (Varine-Bohan, 1996, p. 9). 

Cabe ainda apresentarmos o conceito de patrimônio cultural com o qual estamos 

trabalhando. O patrimônio pode ser entendido como herança de um passado concluído ou 

como uma seleção arbitrada no presente, cabendo, nesse caso, questionarmos as origens, 

significados e os agentes que se encarregaram dessa seleção. Optamos pelo segundo 

caminho, destacando que o patrimônio cultural é uma seleção de bens e valores de uma 

cultura, que formam parte da propriedade simbólica de determinados grupos (Merillas 2003, 

p. 20). 

Fica claro que os vestígios arqueológicos, selecionados pelos pesquisadores, 

formam parte da propriedade simbólica desse grupo, não tendo a mesma significação para 

as comunidades. Arqueólogos, museólogos, educadores, enfim, todos os mediadores 

envolvidos no processo chegam, portando, o que Viveiros de Castro chama de “vantagem 

epistemológica” (2002 Apud Cabral & Saldanha, 2008, p.6). De um lado estamos nós, do 

outro a comunidade, que já nos recebe como portadores de conhecimento, como 

especialistas. Nosso desafio é quebrar essa barreira. 

Como veremos, a pesquisa em sítios arqueológicos históricos do século XX 

possibilitou a construção de coleções e narrativas que têm um papel importante nessa 

transposição de barreira, pois a pesquisa selecionou referências ‘banais’ e ‘corriqueiras’ do 

cotidiano das comunidades. Distintos segmentos importantes como a oralidade, a 

musicalidade, a religiosidade, entre outros, também serão integrados ao processo. 

Passemos a compreender como. 

                                                 
 
182 O que não se efetivou devido à questões políticas. 
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4.5.2. Estratégias  

 

Segundo Bruno (1996), a musealização é um “processo constituído por um 

conjunto de fatores e diversos procedimentos que possibilitam que parcelas do patrimônio 

cultural se transformem em herança, na medida em que são alvo de preservação e 

comunicação” (Bruno 1996, pp.67/68, grifo nosso). Temos destacado ao longo dessa tese o 

caráter seletivo da pesquisa arqueológica, que estamos denominando aqui de antropofagia 

arqueológica e dos processos de musealização, que, como afirma Bruno (1996), também 

selecionam parcelas, o que temos denominado de antropofagia museológica. O 

Museólogo atua como mediador neste processo. 

Buscamos primeiramente compreender a realidade arqueológica a ser 

musealizada. A realidade arqueológica em pauta é formada pelas centenas de sítios 

arqueológicos encontrados no âmbito da pesquisa da Ferrovia Transnordestina e pelos 

sítios e coleções já existentes anteriormente à pesquisa. Apresentamos essa realidade nos 

itens 4.2. e 4.3.3. 

A realidade arqueológica associada à compreensão do perfil socioeconômico e 

cultural do território abordado configura o território patrimonial. Assim, um primeiro 

movimento foi voltado à caracterização do território patrimonial, resultando nos itens 4.3. 

Olhar regional e 4.4.Olhar local. 

As estratégias a seguir explicitadas consistem na proposição de procedimentos 

museológicos de salvaguarda e comunicação devotados ao aprimoramento do uso 

qualificado [preservação] dos bens patrimoniais. A cadeia operatória museológica busca 

estabelecer o equilíbrio entre esses procedimentos. Enquanto as ações de salvaguarda 

estão associadas aos problemas de conservação e documentação, as questões expositivas 

e de ação educativo-cultural ficam entrelaçados nas ações de comunicação. Ambos os 

domínios devem ser sempre amparados pelas ações de planejamento e avaliação. 

O desenho do programa, no que concerne aos seus procedimentos de salvaguarda 

e comunicação é esquematizado a seguir. 
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Figura 163. Estrutura geral do programa de Musealização. 
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4.5.3. Salvaguarda dos Acervos 

 
A Salvaguarda dos acervos será desenvolvida a partir de duas perspectivas: uma 

destinada à formação de coleções de referência a serem destinadas aos municípios polo 

do programa e outra frente destinada a estabelecer a instituição de guarda definitiva do 

acervo de pesquisa. Cabe destacar que a ‘missão’ dessas coleções é diferenciada. 

As Coleções de Referência, dotadas de ‘apelo’ museológico, serão articuladas às 

ações de comunicação e educação. Os acervos poderão permanecer nos polos que 

possuem unidades museológicas onde o acervo possa ser inserido, sem prejuízo da missão 

institucional do museu. Nos polos que não possuem unidades museológicas os acervos só 

permanecerão durante o desenvolvimento do programa de comunicação. Dessa forma, 

serão formadas dezesseis coleções, a serem utilizadas em cada um dos polos, formadas a 

partir dos vestígios arqueológicos advindos das pesquisas na região de abrangência de 

cada polo. 

O Acervo de Pesquisa, mais numeroso, com menor ‘apelo’ museológico, será 

inserido em uma ou mais instituições onde possa desempenhar seu papel enquanto base de 

estudos que visem à construção de conhecimento na Arqueologia do Nordeste. Apontamos 

três possibilidades: uma primeira seria inserir esse acervo em uma universidade pública 

localizada no interior do nordeste, a fim de embasar atividades de ensino e pesquisa em 

Arqueologia; uma segunda seria a tripartição desse acervo em uma instituição pública em 

cada um dos estados envolvidos; trazemos ainda uma terceira proposta associada à criação 

de Reservas Técnicas nas Superintendências Regionais do IPHAN. 

 

Primeira opção 

O IPHAN apontou o Museu de Paleontologia da Universidade Regional do 

Cariri – URCA, como instituição potencial para a guarda do acervo de pesquisa. 

Localizado em Santana do Cariri, pequeno município ao sul do Estado de Ceará, o 

Museu de Paleontologia nasceu a partir de ações promovidas pelo Prof. Plácido Cidade 

Nuvens - atual reitor da URCA, em novembro de 1985. As primeiras peças paleontológicas 

chegaram ao Museu por meio de uma campanha pública de conscientização da população 

acerca da importância do museu, como o melhor destino para as peças fósseis encontradas 

na região. O Museu é a instituição cultural mais importante da região, recebendo quase 25 

mil visitantes/ano, três vezes a população da cidade. 

Nesse sentido, a inserção do acervo de pesquisa no museu envolveria 

primeiramente a formulação de um Plano Museológico, onde a própria missão museal da 

instituição seria adequada ao fato de que o Museu de Paleontologia iria tutelar um dos 
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acervos arqueológicos mais significativos do Nordeste e passaria, portanto, a abarcar 

também a missão de um museu de Arqueologia. Dessa forma, a contrapartida do programa 

para o Museu residiria na elaboração do Plano Museológico, na adequação arquitetônica e 

de mobiliário e na concepção e montagem da mostra de longa duração, reunindo acervos 

paleontológicos e arqueológicos. 

Cabe destacar três características da instituição, de especial importância para o 

desenvolvimento do programa de musealização, a saber: primeiramente, trata-se de um 

museu vinculado a uma Universidade Pública que poderia sediar um importante centro de 

formação em Arqueologia. Em segundo lugar, o Museu em epígrafe ocupa papel de 

destaque no campo paleontológico mundial, como uma referência em ensino e pesquisa em 

Paleontologia, o que também se coaduna com a criação do referido polo de formação em 

Arqueologia. Em terceiro lugar e não menos importante, salientamos a missão social do 

museu, que tem contribuído para o desenvolvimento sustentável do entorno a partir do uso 

qualificado do patrimônio paleontológico183. 

Como pontos positivos dessa alternativa, indicamos o fato dessa instituição ser um 

museu universitário, indissociavelmente relacionado à pesquisa, ensino e extensão, o que 

garantia, em teoria, a utilização desses recursos nas três linhas mencionadas. Esse 

potencial também pode ser lido como ‘fraqueza’, uma vez que vimos que as instituições 

universitárias associadas à salvaguarda do material arqueológico no Brasil têm focado a 

pesquisa, em detrimento das ações de comunicação dos acervos. Outros pontos negativos 

estão associados ao fato dos acervos dos estados do Piauí e Pernambuco serem 

deslocados para o Ceará e à questão do museu estar inserido em um município – Santana 

do Cariri, que não está no território de intervenção direta da Ferrovia Transnordestina. 

 

Segunda opção 

Levantamos, para cada um dos estados, as instituições potenciais para a recepção 

dos acervos, caso a alternativa de tripartição dos acervos seja escolhida pelo IPHAN. 

Em Pernambuco, levantamos informações acerca da viabilidade da inserção dos 

acervos no Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal de Pernambuco, em 

                                                 
 
183 Cabe apontar que o Museu de Paleontologia compõe o GeoPark Araripe, apresentado à UNESCO em 2005 e 
aprovado pela Divisão de Ciências da Terra na II Conferência Mundial dos Geoparks, realizada na Irlanda do 
Norte, em 2006. O conceito do GeoPark está baseado no estabelecimento de uma rede de nove Geossítios de 
valor histórico, geológico, paleontológico, permitindo ao visitante uma abrangente compreensão da origem, 
evolução e estrutura atual da Chapada do Araripe. Com uma área de 3.520,52 Km², o GeoPark abrange seis 
municípios da região do Cariri: Crato, Juazeiro do Norte, Barbalha, Missão Velha, Nova Olinda e Santana do 
Cariri. O Geopark Araripe desenvolve projetos inovadores de caráter social, buscando para isso o apoio e a 
participação de entidades públicas, privadas, não governamentais e do conjunto da sociedade. O despertar da 
curiosidade, do anseio de participação e da consciência, para as riquezas naturais e culturais que nos cercam, 
surge como principal meta destes projetos. 
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Recife. Essa foi a instituição que forneceu o maior número de apoios às portarias de 

pesquisa entre 2003 e 2009 no âmbito do estado [40%]. 

Cabe destacar que a Universidade de Pernambuco ilustra bem como a 

musealização da Arqueologia está, muitas vezes, mais associada à atuação de 

pesquisadores do que a uma política universitária estruturante, uma vez que a universidade 

tem três centros de pesquisa, o mencionado Laboratório de Arqueologia, o Núcleo de 

Estudos Arqueológicos e o Núcleo de Estudos Indigenistas. Cada espaço desenvolve 

pesquisas de forma independente. 

O Laboratório de Arqueologia foi escolhido para interlocução pois tem desenvolvido 

pesquisas importantes em contextos da Arqueologia Histórica e, nesse estado, grande parte 

dos sítios arqueológicos da Ferrovia Transnordestina estão relacionados aos contextos 

históricos. Contudo, formos informados que esse laboratório está, atualmente, com sua 

reserva técnica lotada, sendo impossível inserir os acervos do programa da Ferrovia 

Transnordestina nesse espaço184. Essa situação ilustra bem as dificuldades que as 

instituições universitárias associadas à musealização da Arqueologia têm enfrentado, sendo 

semelhante a situação verificada no Ceará. 

Contatamos também a Universidade Estadual do Ceará, em Fortaleza, que vem 

desenvolvendo pesquisas na área da Arqueologia no âmbito do Centro de Humanidades. 

O Centro de Humanidades foi a instituição que forneceu maior número de endossos 

às pesquisas no estado do Ceará entre 2003 e 2009 [15 dentre 28 endossos]. É importante 

lembrar que diversas postarias para pesquisa no estado do Ceará [65%] têm contado com 

endossos de instituições de outros estados, o que resulta em evasão significativa do 

patrimônio arqueológico resgatado no estado. Não obstante, nos últimos meses o Centro de 

Humanidades perdeu parte de sua estrutura física – laboratório e reserva técnica, devido a 

mudanças na universidade, enfraquecendo um processo de consolidação da Arqueologia no 

âmbito dessa instituição185. 

Por outro lado, um convênio com Superintendência Regional do IPHAN está em 

vias de formalização, o que possibilitaria a recuperação dos espaços e recursos destinados 

à Arqueologia. Nesse processo de reestruturação, a verba advinda de uma possível parceria 

para recepção dos acervos da Ferrovia Transnordestina, também auxiliaria na remodelagem 

da instituição. 

Por fim, no estado do Piauí, contatamos a Fundação Museu do Homem 

Americano - FUNDHAM, localizada em São Raimundo Nonato, sem dúvida a mais 

                                                 
 
184 Entrevista realizada com o Professor Dr. Marcos Albuquerque no dia 29 de Outubro. 
185 A visita técnica a essa instituição ocorreu no dia 14 de Outubro de 2010, envolvendo entrevista com a 
Professora Dra. Silvia Siqueira, diretora do Centro de Humanidades. 
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importante instituição do estado no âmbito do patrimônio arqueológico. Ainda que não seja 

uma instituição universitária, a FUNDHAM é caracterizada por um trabalho continuo de 

pesquisa, preservação e divulgação da Arqueologia. 

Mais uma vez, encontramos uma situação semelhante: diante das dificuldades de 

toda a natureza que a Fundação enfrenta para manutenção das ações de preservação dos 

sítios arqueológicos do Parque Nacional da Serra da Capivara, bem como de seus acervos - 

que já totalizam mais de 900 mil peças – fomos informados da inviabilidade da inserção dos 

acervos do programa da Ferrovia Transnordestina nessa instituição186. 

Dessa forma, constatamos que nenhum dos estados possui atualmente instituições 

apropriadas para a salvaguarda do Acervo de Pesquisa advindo da Ferrovia 

Transnordestina, segundo informações obtidas nas próprias instituições. Por condição 

apropriada, entendemos a garantia da preservação física dos acervos, da documentação 

correspondente e a utilização das coleções para pesquisa e divulgação. Essa condição 

apropriada também não foi verificada no Museu da URCA, mencionado na primeira opção. 

Sendo assim, ambas as opções apresentam pontos de difícil superação. 

 

Terceira opção 

Uma alternativa para esses e outros projetos em desenvolvimento no país seria a 

criação de Reservas Técnicas em cada uma das Superintendências Regionais do IPHAN, 

em uma ação conjunta com o IBRAM. Essas reservas possuiriam um centro de 

documentação e laboratórios, possibilitando o acesso aos acervos, relatórios e demais 

informações das pesquisas, para fins de desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. 

Também permitiriam o ‘empréstimo’ de peças para ações educativas e de comunicação 

museológica. O financiamento para construção e a manutenção dessas Reservas viria dos 

próprios empreendimentos em licenciamento no país. 

 

A existência de coleções de referência e do acervo de pesquisa, bem como a 

possível tripartição desse último, estaria associada à construção de um Banco de Dados 

do Patrimônio Arqueológico da Ferrovia Transnordestina. Cabe lembrar que o acervo 

como um todo tem passado pelos mesmos procedimentos de documentação e conservação, 

garantindo a necessária uniformidade nos processos de tratamento das coleções. Mais do 

que as peças propriamente ditas, é necessário entregar às instituições de guarda - tanto 

aquelas com acervos de referência como aquelas instituições de guarda do acervo 

destinado à pesquisa - a documentação correspondente, em formato digital, envolvendo 

                                                 
 
186 Entrevista realizada com a Professora Dra. Niéde Guidon no dia 22 de Outubro. 
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planilhas de controle, informações de campo, catálogo digital das coleções de referência e 

relatórios produzidos. 

A gestão eficaz dos dados reunidos ao longo das pesquisas arqueológicas iniciadas 

em 2006, no âmbito da Ferrovia Transnordestina, consiste uma demanda fulcral do 

programa de pesquisa científica e de socialização. Isso porque essas informações devem 

estar disponíveis à comunidade científica e sociedade, garantindo a releitura crítica dos 

resultados científicos e a utilização desses recursos enquanto componentes de processos 

de construção das identidades culturais por parte das comunidades envolvidas. A 

construção de um banco de dados, primeiramente disponível em mídia digital e, em um 

segundo momento – quando da efetiva realização do programa de musealização, no sítio 

eletrônico do programa, possibilitará o equacionamento dessas demandas. 

Acreditamos que o respeito à ‘missão’ dos acervos é uma alternativa a ser trilhada 

na arqueologia musealizada brasileira. Como vimos no Capítulo 2, a realidade 

contemporânea tem sido marcada ou pela excessiva centralização dos acervos, deslocados 

completamente de seus territórios de origem, ou por uma pulverização por vezes leviana. 

As pesquisas no âmbito da Ferrovia Transnordestina já nos legaram cerca de 89 mil 

peças projetadas na esfera patrimonial. Uma parte significativa desses acervos não possui 

apelo museológico, sendo caracterizados até mesmo por uma exaustiva repetição. Mas 

esse acervo tem um papel importante no ensino e pesquisa, quando associado a instituições 

especializadas. Por outro lado, é necessário conceber estratégias onde o contato direto das 

comunidades com o patrimônio arqueológico seja garantido. Programas de educação 

patrimonial e de Arqueologia Pública têm sido desenvolvidos no Brasil sem nem sequer a 

presença, mesmo que temporária, dos objetos arqueológicos. Coleções de referência de 

amplitude local seriam um caminho profícuo, garantindo a permanência desses objetos em 

seus locais de origem. Essas coleções podem estar articuladas aos segmentos patrimoniais 

valorizados pelas comunidades, em instituições de perfis diferenciados. Essas coleções são 

vetores de informação acerca do passado e do presente, são objetos geradores (Ramos, 

2004) a serem exploradas nos processos de comunicação museológica, a seguir 

esboçados. 

 

4.5.4. Comunicação Museológica 

 

O território patrimonial em tela é caracterizado por uma ampla gama referências 

culturais, sobre as quais serão projetadas coleções e narrativas construídas a partir das 

pesquisas arqueológicas realizadas na Ferrovia Transnordestina. O universo museológico é 

caracterizado por um reduzido número de instituições e pela instabilidade daquelas 
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existentes. Esses fatores, associados à extensão do território em questão, envolvendo mais 

de dois milhões de pessoas, apontaram a necessidade de um programa de comunicação 

que atuasse em rede, a partir do estabelecimento de polos irradiadores sob uma 

perspectiva de itinerância. 

O programa será aplicado durante três meses presenciais em cada um dos polos, 

resultando em um período de quatro anos para o desenvolvimento das ações. Importante 

destacar que um sítio eletrônico e demais redes sociais funcionarão ao longo de todo esse 

período, possibilitando a continuidade da troca de informações nos polos onde haja acesso 

à internet. 

No âmbito da implantação do programa em cada um dos polos, vale apontar as 

particularidades tangenciadas pelo diagnóstico realizado. No Ceará os poderes públicos 

municipais serão os principais parceiros do programa. Em Pernambuco temos a presença 

significativa de organizações não governamentais, as quais serão nossas interlocutoras por 

excelência. No Piauí os eixos do programa serão construídos a partir da parceria com 

programas de assistência social, residindo aí desafios específicos para o efetivo uso do 

patrimônio como fator de desenvolvimento integrado. 

A comunicação museológica será construída a partir do conceito de educação 

popular, na concepção freiriana, ou seja, como o esforço de mobilização, organização e 

capacitação dos sujeitos (Freire, 1970/1987, p. 19). Nesse sentido, o patrimônio 

arqueológico é aqui compreendido como recurso a ser utilizado para o aprimoramento da 

percepção de mundo, para a libertação do indivíduo. 

Para Paulo Freire era preciso ler o mundo para poder transformá-lo (Gadotti, 

2002). A Arqueologia possibilita uma leitura específica do mundo, pautada na materialidade. 

Ora, em Pedagogia do Oprimido ao discutir as relações homens-mundo, os temas 

geradores e o conteúdo programático, Paulo Freire sublinha a importância da concretude, 

da existência para constituir o conteúdo programático (Freire, 1970/ 1987). A materialidade 

analisada à luz da Arqueologia possibilita uma melhor compreensão dessa concretude. 

Destacamos ainda que as ideias de Paulo Freire são um contributo importante para 

a Sociomuseologia. Seu pensamento era transdisciplinar e transversal (Gadotti, 2002). 

Como aponta Hugues de Varine-Bohan (2002) a educação popular visa “liberar a 

capacidade criativa do indivíduo e dar-lhe condições de ocupar um lugar como ator cultural, 

social e econômico de forma integral, em sua comunidade e em seu território. Isso 

corresponde exatamente à noção de ‘conscientização’ de Paulo Freire” (Varine-Bohan, 

2002, p.288). 

A premissa de que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os 

homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1970/ 1987, p.39), nos 
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aponta para a necessária dialogicidade do programa. Dessa forma, nos situamos no 

âmbito da teoria construtivista que associa a visão idealista do conhecimento ao papel ativo 

do individuo na aprendizagem, afirmando ainda a politicidade do conhecimento, aspecto 

particular ao pensamento freireano. 
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Figura 164. Esquema geral da relação entre Teoria do Conhecimento, Teoria da Aprendizagem e Teoria e 
Método Educacional (Adaptado de Melo, 2007 e Merillas, 2003) 

 

A partir desses pressupostos, definimos que o programa de comunicação 

museológica atuará em três momentos, dialeticamente entrelaçados, a investigação do 

universo temático, a tematização e a problematização. Mas, antes de explicarmos esses 

momentos, convém apresentar as ferramentas a serem utilizadas. 

Uma ferramenta de especial importância nesse processo será a Exposição 

Itinerante. Essa mostra terá um núcleo comum que visa problematizar questões que 

permeiam todo o programa, como, por exemplo, o conceito de Arqueologia como ciência 

que estuda o passado a partir das perguntas do presente, trazendo ainda insumos para a 

construção do futuro; a questão da Ferrovia Transnordestina como eixo reordenador da 

paisagem, trazendo mudanças para as comunidades envolvidas; a relação entre patrimônio, 

memória e identidade. Esses eixos serão acrescidos dos temas geradores levantados em 

cada polo. Essa exposição será formada pelas coleções de referência, ou seja, para cada 
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polo teremos os ‘objetos geradores’ encontrados naquela região. Para Paulo Freire, o objeto 

não é só objeto, é, ao mesmo tempo, problema: o que está em frente, como obstáculo e 

interrogação (Freire, 1970/ 1987, p.7). 

O Cine-Patrimônio envolverá a mostra de filmes sobre patrimônio, memória e 

Arqueologia, objetivando uma aproximação com a sociedade, bem como sua sensibilização 

para o programa. Esses filmes serão projetados em espaços públicos de referência da 

cidade e de vilarejos da zona rural. 

As Oficinas Transversais - Rede de Saberes pretendem trabalhar por meio do 

círculo de cultura, temas geradores, levantados na investigação do universo temático. 

Consistem em espaços onde as narrativas e coleções arqueológicas serão integradas aos 

problemas, discursos e modos de fazer locais – indicados nos temas geradores 

mencionados. Serão anunciados na mídia local e a participação será aberta a todos os 

interessados, embora devam ser concebidas oficinas para segmentos específicos da 

sociedade, como, por exemplo, cooperativas de artesãos, teatro, dança e folclore; espaços 

de produção e formação em audiovisuais; grupos dedicados ao turismo cultural e ambiental; 

iniciativas associadas ao desenvolvimento sustentável das comunidades, em um amplo 

senso. Por exemplo, no município de Ouricuri temos uma organização não governamental – 

a Caatinga - direcionada ao desenvolvimento sustentável de famílias agricultoras do 

semiárido, a partir da valorização dos conhecimentos tradicionais dessas famílias e da 

educação agroecológica, nesse contexto trabalharíamos com o tema gerador, “Agricultores 

do nordeste”, como eixo de reflexão entre as práticas de cultivo realizadas no passado, 

desveladas pela Arqueologia, e as práticas realizadas no presente. 

Convém explicitarmos alguns conceitos importantes para o desenvolvimento 

dessas oficinas. O Círculo de Cultura procura substituir a ideia de sala de aula por um 

espaço onde “todos estão à volta de uma equipe de trabalho que não tem um professor ou 

um alfabetizador, mas um animador de debates (...), o animador coordena um grupo e, a 

todo momento, anima um trabalho orientando uma equipe cuja maior qualidade deve ser a 

participação ativa em todos os momentos do diálogo” (Brandão, 1981, p.44). Nos círculos de 

cultura a troca é fundamental, mais que isso, é condição sine qua non para uma ação 

museológica libertadora. Para Paulo Freire a troca era fundamental, “o Diálogo não é 

apenas uma estratégia pedagógica, é um critério de verdade” (Gadotti, 2202, p. 54). A 

‘verdade’ nasce do diálogo, do conflito com o olhar do outro. 

Os temas geradores, por sua vez, estão associados às questões, discussões e 

aos problemas colocados pelo presente. São temas amplos, organizados em círculos 

concêntricos, que, dentro de si, englobam os menores. Dos temas geradores mais amplos 

se parte para se chegar nos temas mais focalizados. Esses temas geradores serão 
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trabalhados a partir das narrativas dos indivíduos, confrontadas com objetos arqueológicos 

geradores (Ramos, 2004) e narrativas construídas pela Arqueologia. 

Selecionamos quatro temas geradores propostos no pensamento freireano 

(Brandão, 1981), para, a partir daí, encaminhar alguns temas geradores menores, 

específicos a serem desenvolvidos nas oficinas da rede de saberes:  

 

1) Tema Gerador: A natureza e o homem: a paisagem 

Desdobramentos possíveis em temas geradores menores: 

Ferrovia Transnordestina: eixo de reordenamento da paisagem; 

Sertão encantado: arqueologia e patrimônio imaterial; 

Turismo e Arqueologia: leituras e usos da paisagem. 

 

2) Tema Gerador: Relações do homem com a natureza: o trabalho 

Desdobramentos possíveis em temas geradores menores: 

Agricultores do nordeste;  

Morar no sertão: a civilização do couro. 

 

3) Tema Gerador: O processo produtivo: o trabalho como questão 

Desdobramentos possíveis em temas geradores menores: 

Marcas da pedra; 

Oleiras e oleiros: trabalho e arte. 

 

4) Tema Gerador: Formas de expropriação: relações de poder  

Desdobramentos possíveis em temas geradores menores: 

Comunidades quilombolas e patrimônio arqueológico: possibilidades; 

Arqueologia e Memória Indígena; 

Cangaço e Arqueologia: aproximações. 
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Quadro 30. Temas Geradores potenciais a serem trabalhados nas Oficinas Transversais - Rede de Saberes. 
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Ipojuca           

Altinho           

Arcoverde           

Custódia           

Serra Talhada           

Salgueiro           

Ouricuri           

Paulistana           

Simplício Mendes           

Rio Grande do Piauí           

Brejo Santo           

Abaiara           

Iguatu           

Quixeramobim           

Quixadá           

Caucaia           

 

Por fim, teremos oficinas destinadas a processos de Formação de agentes 

multiplicadores. Esse nível é estratégico para a continuidade das ações deflagradas pelo 

programa. O fortalecimento das instituições culturais existentes se dará por meio de oficinas 

de formação para as equipes existentes, onde serão destacadas as proposições da Política 

Nacional de Museus, por exemplo. Também serão desenvolvidas atividades de formação 

para incorporação das coleções de referência a essas instituições, envolvendo, ainda, a 

reformulação das exposições. Ainda nesse nível estão inseridas as ações relacionadas à 

educação formal, onde os professores serão agentes multiplicadores por excelência. Dessa 

forma, atuando também por meio do Círculo da Cultura, essas oficinas visam à formação de 

agentes multiplicadores dos conhecimentos construídos ao longo da pesquisa, assim como 

à socialização de informações relativas ás políticas públicas de cultura. 
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Temos as seguintes linhas temáticas propostas para trabalho nas oficinas de 

formação:  

 Arqueologia: uma forma de ler o mundo;  

 Museus comunitários; 

 Educação e Patrimônio: possibilidades; 

 O Passado construído pela Arqueologia: problematizar o presente e projetar o 

futuro da nossa região. 

 

Por fim, os temas geradores e estratégias mencionadas serão utilizados nos 

seguintes momentos:  

1) Investigação do Universo Temático 

Levantamento dos temas geradores relacionados com a vida cotidiana dos 

interlocutores e do grupo social a que eles pertencem. Esse momento deverá ocorrer nas 

duas primeiras semanas do programa de comunicação, já associado ao Cine-Patrimônio e à 

Exposição Itinerante. Por meio de conversas informais, serão corroboradas ou não as 

informações que já possuímos no que concerne aos indicadores da memória e referências 

patrimoniais, assim como os principais problemas dos grupos envolvidos. A metodologia é 

assim descrita 

 “Caderno de campo na mão, olhos e ouvidos atentos, se possível [se adequado] gravador 
em punho. As pessoas do ‘programa de educação’ misturam-se com as ‘da comunidade’. 
(...). Não há questionários nem roteiros predeterminados para a pesquisa. Se houvesse, 
eles seriam como uma cartilha. Trariam pronto o ponto de vista dos pesquisadores. Há 
perguntas sobre a vida, sobre casos acontecidos, sobre o t r a b a l h o , sobre modos de 
ver e compreender o mundo. Perguntas que emergem de uma vivência que começa a 
acontecer a l i.” (Brandão, 1981, p.25) 

 

Nessa etapa são firmadas as parcerias potenciais, assim como levantados novos 

parceiros, e agendadas as Oficinas de Rede de Saberes e de Formação de Multiplicadores. 

2) Tematização 

Na primeira parte das oficinas transversais ou de formação, mediador e 

interlocutores codificam e decodificam os temas geradores, buscando seu significado social. 

A tematização ocupará a primeira parte das Oficinas Transversais187 e o primeiro encontro 

das Oficinas de Formação188. 

3) Problematização 

Mediador e interlocutores estabelecem eixos de transformação do contexto vivido, a 

ação educativa parte para a práxis transformadora. No âmbito da Rede de Saberes, a 

problematização ocorrerá no âmbito da própria oficina, por meio do aprofundamento das 

                                                 
 
187 As Oficinas Transversais consistirão em um encontro de 4 horas. 
188 As Oficinas de Formação serão formadas por três encontros de 4 horas cada. 



Museus e Antropofagia do Patrimônio Arqueológico: (des) caminhos da prática brasileira Camila Azevedo de Moraes Wichers 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 412

questões já suscitadas no momento da tematização. No caso das Oficinas de Formação, a 

problematização será configurada no segundo encontro de formação, sendo, ainda, 

desenvolvida por meio de cada multiplicador em seu grupo. Na terceira reunião da 

formação, cada agente trará as percepções de seu grupo. 

Importante apontar que, embora tenhamos apontado alguns temas geradores 

específicos para as Oficinas Transversais e mais universais para as Oficinas de Formação, 

não é possível fechar os conteúdos programáticos de forma definitiva antes da realização de 

uma investigação mais ampla do universo temático. Além disso, procurarmos não ‘fechar’ as 

estratégias de aplicação uma vez que o método Paulo Freire, que o próprio autor não via 

como método, "se constrói a cada vez que ele é coletivamente usado dentro de um círculo 

de cultura de educadoras-educandos" (Brandão, 1981, p. 24). 

Dessa forma, buscamos traçar nesse item menos um programa de comunicação 

museológica propriamente dito, e mais alguns caminhos possíveis de comunicação das 

coleções e narrativas construídas a partir da pesquisa arqueológica na Ferrovia 

Transnordestina. Ao entrelaçarmos as perspectivas das Arqueologias Pós-Processuais e da 

Sociomuseologia, lançamos mão do pensamento de Paulo Freire para o estabelecimento 

das ações educativas e de comunicação, compreendendo que tal pensamento tem uma 

marca importante na Sociomuseologia. 

Um ponto muito próprio à educação popular é que o conhecimento do mundo é 

também feito através das práticas do mundo. Por meio dessas práticas que inventamos uma 

educação familiar às comunidades. Para tanto trabalhamos a partir de um universo, de um 

modo de conhecimento que é peculiar a elas (Brandão, 1981, p. 20). Não podemos 

prescindir das questões colocadas pelo presente para a construção de uma pedagogia 

libertadora. Entendemos que essa pedagogia libertadora é cara à Sociomuseologia. Como 

poderíamos partir do conhecimento que é peculiar aos nossos interlocutores se não 

tivéssemos considerado, e, efetivamente, realizado uma Arqueologia do Século XX? 

Essa Arqueologia possibilitou a construção de acervos materiais e narrativas que contam 

um pouco sobre esses contextos em transformação, frente à própria ação da Ferrovia 

Transnordestina. Os temas geradores aqui propostos serão problematizados por objetos 

arqueológicos geradores. Esse processo só será possível, pois a Antropofagia Arqueológica 

e a Antropofagia Museológica partiram das mesmas premissas teóricas, políticas, éticas e, 

porque não, afetivas. 



Museus e Antropofagia do Patrimônio Arqueológico: (des) caminhos da prática brasileira Camila Azevedo de Moraes Wichers 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 413

CONCLUSÃO 
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Procuramos mostrar, ao longo desta tese, como a relação entre instituições 

museológicas e patrimônio arqueológico no Brasil tem sido pautada por caminhos de 

aproximação, rotas de afastamento e pontos de colisão. Para tanto, buscamos traçar, 

primeiramente, alguns processos históricos que configuraram essa relação. 

Um primeiro processo esteve associado à criação dos primeiros museus 

brasileiros e a sua relação com a Arqueologia Nobiliárquica e com a Arqueologia do 

Primitivo (Ferreira, 2002, 2007). Naquele contexto, observamos a estreita relação entre 

instituições museológicas e patrimônio arqueológico, uma vez que as práticas discursivas da 

Arqueologia eram geradas, em grande parte, a partir ou em colaboração com essas 

instituições. O Museu Nacional, no Rio de Janeiro; o Museu Paraense Emilio Goeldi, em 

Belém; o Museu Botânico do Amazonas, em Manaus; o Museu Paulista, em São Paulo e o 

Museu Paranaense, em Curitiba foram os espaços de produção de coleções e narrativas 

cujos critérios classificatórios buscavam justificativas para detratar ou representar os grupos 

indígenas no discurso histórico que forjava a identidade nacional (Ferreira, 2002, p.54). 

Convém destacar a onipresença de coleções e até mesmo seções especialmente dedicadas 

à Arqueologia nessas instituições. 

Destacamos, nesse processo, a Exposição Antropológica de 1882: a primeira em 

seu gênero no mundo (Lopes, 1997). A Musealização da Arqueologia no Brasil teve, neste 

contexto, projeção internacional. Por um lado, era necessário buscar vestígios de 

civilizações que pudessem figurar na construção da nação, esse era o tratamento dado ao 

“índio histórico”, de preferência extinto. Por outro lado, era necessário comprovar a 

‘debilidade’, justificar o controle ou mesmo extinção do “índio contemporâneo” (Lourenço, 

2009, 2010). Dessa forma, a comunicação museológica da exposição de 1882 revelou-se 

como um “discurso engenhoso” (Cury, 2005), capaz de entrelaçar essas narrativas e de 

marcar a Musealização da Arqueologia Brasileira na longa-duração. Dessa forma, algumas 

visões, sobretudo no que concerne à busca de um passado ‘civilizado’, ainda ecoam nas 

narrativas arqueológicas e discursos expográficos contemporâneos. 

Advogamos que a não concretização dessa busca por vestígios associados a uma 

visão ocidental de ‘civilização’ foi um dos elementos basilares para a configuração do 

patrimônio arqueológico como coadjuvante institucional nos museus brasileiros. 

Finalizado o período imperial, o período republicano trouxe novos discursos de 

construção da identidade nacional. Esse segundo processo teria lançado as fontes 

arqueológicas ao terreno das memórias exiladas. A análise de aspectos da construção da 

história da cultura brasileira no período demonstraria o sistemático abandono das fontes 

arqueológicas, caracterizando uma “estratigrafia de olhares interpretativos míopes em 

relação ao passado pré-colonial” (Bruno, 1995, p.12). 



Museus e Antropofagia do Patrimônio Arqueológico: (des) caminhos da prática brasileira Camila Azevedo de Moraes Wichers 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 415

Salientamos, ainda, o papel das políticas culturais públicas nesse processo. No 

âmbito das estratégias do Estado brasileiro para construção da nação, algumas 

representações tornaram-se hegemônicas, especialmente aquelas relacionadas à 

arquitetura barroca colonial (Chuva, 2009). Os vestígios arqueológicos no Brasil enquadram-

- se raramente no conceito ocidental de ‘excepcional’ expresso no Decreto-lei de 1937. 

Esses vestígios, sem a magnitude almejada e perseguida no período imperial, não 

coadunavam com as práticas e narrativas de construção da nação. Nesse projeto, o 

patrimônio arqueológico só poderia assumir papel coadjuvante. 

Não obstante, a relação entre o Museu Nacional e o SPHAN foi estreitíssima no 

período, sendo aquele o responsável pela fiscalização e cadastramento dos sítios no país 

(Saladino, 2010). Entretanto, as pesquisas arqueológicas do Museu Nacional continuavam 

sendo direcionadas às mencionadas "riquezas arqueológicas". Tais objetos, signos do ideal 

de civilização perseguido, tinham lugar, até mesmo, na coleção particular do então 

presidente da república Getúlio Vargas, segundo artigo escrito por Torres (1937), diretora do 

Museu Nacional. 

Um terceiro processo está associado ao movimento arqueológico-universitário 

(Bruno, 1995), configurado pela especialização das áreas do conhecimento e pela expansão 

dos laboratórios e centros de pesquisa nas universidades, em detrimento da identidade 

museológica. A atuação de equipes estrangeiras que ampliaram as pesquisas arqueológicas 

ao longo do território brasileiro, mas que não tinham ligação com nossa história social e 

cultural, foi determinante nesse processo que resultou no isolamento da Arqueologia e, 

consequentemente, na falta de articulação com outros segmentos patrimoniais. 

No último quartel do século XX, o patrimônio arqueológico continuou a ser inserido, 

cada vez mais, nas estruturas universitárias. Entretanto, a comunicação museológica foi 

resultado de esforços de profissionais que sonhavam com a aproximação do patrimônio 

arqueológico e a sociedade, não compondo uma política estruturada. 

Temos de destacar alguns exemplos de musealização da arqueologia no período, 

como o Museu do Marajó, em Cachoeira do Arari, no Pará, e o Ecomuseu de Itaipu. O 

Museu do Marajó consiste no primeiro processo de musealização da Arqueologia no Brasil a 

envolver pressupostos da Nova Museologia. Por sua vez, o Ecomuseu de Itaipu foi o 

primeiro a ser criado a partir de um processo de licenciamento ambiental. No entanto, 

enquanto no primeiro museu mencionado temos a inserção dos vestígios arqueológicos nos 

demais segmentos patrimoniais a partir do olhar local, no segundo, o patrimônio 

arqueológico ocupou lugar secundário. 
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Caminhos de aproximação Rotas de Afastamento

Olhares entrecruzados para os mesmos 
fenômenos: interdisciplinaridade e 
complementaridade dos campos

Olhares entrecruzados para os mesmos 
fenômenos: disputa dos campos pela 
abordagem dos mesmos fenômenos

Abordagem inovadora no Brasil: 
Musealização da Arqueologia

Incompreensão recíproca sobre as 
transformações conceituais, teóricas e 

metodológicas da outra área

Dinâmica contemporânea dos campos no 
Brasil: expansão das ações, fortalecimento 
dos processos e ampliação da formação 

Dinâmica contemporânea dos campos advém 
de processos diferenciados:  Museologia –

mudanças na política cultural; Arqueologia –
crescimento econômico e legislação 

ambiental 

Sociomuseologia e Arqueologias Pós-
Processuais: um entrelaçamento profícuo

 
Figura 165. Síntese dos caminhos de aproximação e das rotas de afastamento da interface Museologia – 
Arqueologia no cenário contemporâneo. 

 

Um quarto processo, abordado de maneira mais aprofundada ao longo da tese, 

consiste no cenário contemporâneo marcado por uma expressiva dinâmica no campo 

arqueológico e museológico, impulsionada por ‘molas’ propulsoras diferenciadas, levando a 

estranhamentos das mais diversas naturezas entre os campos. 

No cenário museal, destaca-se uma política pública devotada ao incremento de 

processos museológicos, onde se enfatiza o papel social dos museus e a participação 

comunitária. No cenário arqueológico, destaca-se uma política de proteção ao meio 

ambiente, resultando no crescimento exponencial de pesquisas arqueológicas diretamente 

associadas ao licenciamento de empreendimentos, evidenciando uma forte ligação ao 

mercado. 

Essas rotas, aparentemente irreconciliáveis, só poderão ser entrelaçadas a partir de 

uma transformação teórica também no seio da Arqueologia – a qual já pode ser vislumbrada 

em alguns trabalhos no país, e da definição de políticas públicas direcionadas ao 

equacionamento dos problemas museológicos decorrentes das pesquisas arqueológicas. 

Sim, porque toda a pesquisa arqueológica gera um problema museológico: coleções e/ou 

narrativas a serem preservadas e socializadas. 

Procurando compreender a configuração contemporânea dos campos, também 

efetuamos a análise dos cursos de graduação em Arqueologia e Museologia existentes no 

Brasil, responsáveis pela formação dos agentes dos campos. No âmbito da formação em 

Museologia, verificamos que 57% dos cursos envolvem disciplinas que abordam a 

Arqueologia. Nesse caso, defendemos que não se trata de aceder ao conhecimento 

construído pela Arqueologia no Brasil, tampouco de compreender os métodos e técnicas 
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dessa disciplina, mas sim de refletir sobre as questões museológicas que emergem do fazer 

arqueológico, como, por exemplo, a geração de acervos, inerente ao fazer arqueológico, e a 

necessidade de estratégias de socialização das narrativas construídas no seio da 

Arqueologia. Os cursos da UFRB, UFPEL e UFOP sinalizam nessa direção. No âmbito da 

formação em Arqueologia, cerca de 50% dos cursos trazem disciplinas voltadas à 

Museologia. Nesse caso, consideramos que a compreensão da cadeia operatória 

museológica é essencial na formação básica dos arqueólogos, uma vez que, como 

mencionamos, toda a pesquisa arqueológica gera um problema museológico. 

Conforme mencionado, assistimos atualmente ao aumento exponencial das 

pesquisas arqueológicas no país, assim como dos acervos gerados por esses estudos. 

Entre os anos de 2003 e 2009, mais de três mil portarias de pesquisa arqueológica foram 

emitidas pelo IPHAN, segundo dados computados no Capítulo 2. 

Na análise das portarias de pesquisa arqueológica identificamos o predomínio 

absoluto de apoios institucionais advindos de laboratórios, institutos e centros de 

pesquisa [41%], resultando no fortalecimento do abandono da identidade museológica. No 

que tange à tutela administrativa, 40% dos acervos gerados estiveram associados a 

endossos de instituições privadas. 

Ao recorrer ao Cadastro Nacional de Museus para o entendimento da inserção das 

coleções arqueológicas nos museus do país, evidenciamos que 15% das instituições 

afirmam ser a Arqueologia uma de suas linhas de acervo. O Norte e o Nordeste apresentam 

porcentagens maiores, de 25 a 30%, revelando um desejo de memória (Chagas, 2003) 

arqueológica mais acentuado nessas regiões. 

Uma questão que queremos destacar é a baixíssima conectividade entre 

instituições museológicas cadastradas no CNM e equipes de Arqueologia. Apenas 9% das 

instituições rastreadas estão nas duas fontes documentais. As instituições indicadas no 

CNM, com patrimônio arqueológico, embora marcadas por problemas das mais diversas 

ordens, comuns em um país onde a política cultural só veio assumir muito recentemente os 

museus como importante eixo de atuação, são espaços potenciais para a Arqueologia 

Musealizada. 

As parcerias entre pesquisas de Arqueologia Preventiva e pequenos museus que já 

contêm acervos arqueológicos, qualificando o uso dos acervos herdados e projetando novos 

acervos e narrativas arqueológicas, são, certamente, um caminho a ser trilhado na 

Musealização da Arqueologia brasileira. No Capítulo 3 trouxemos à baila algumas 

experimentações nas quais atuamos nessa linha. 

Do ponto de vista da salvaguarda museológica, embora haja indicações na Portaria 

7/ 1988 e na Portaria 230/02 da obrigatoriedade de criação, ampliação e fortalecimento das 
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unidades museológicas, os parâmetros legais continuaram vagos no cenário 

contemporâneo. Existe uma extrema diversidade de projetos de licenciamento, assim como 

dos resultados obtidos pelas pesquisas arqueológicas, o que requer linhas de ação 

específicas. A legislação atual não oferece parâmetros para que instituições de endosso e 

equipes de arqueologia trabalhem de modo conjunto, sendo que as primeiras são colocadas 

como agentes passivos nesses processos (Costa, 2007). 

Ressaltamos que o significado exato do apoio institucional é uma das contradições 

da legislação contemporânea. Ainda que, nem sempre, esse apoio signifique, na prática, a 

salvaguarda do material arqueológico, na maior parte das vezes é isso que tem ocorrido. De 

qualquer modo, ao fornecer apoio institucional a um projeto, a instituição deveria estar, ao 

menos em tese, apta a desenvolver processos de musealização desses acervos. Do 

contrário, qual o papel da instituição de apoio?  

No âmbito da comunicação museológica, ainda que a Portaria 230/02 tenha 

possibilitado uma ampliação sem precedentes da relação entre prática arqueológica e 

sociedade, não podemos deixar de apontar um reducionismo, uma vez que a comunicação 

museológica envolve processos para além das ações educativas citadas na Portaria. A 

trajetória da metodologia da Educação Patrimonial têm sido pouquíssimo discutida pelas 

equipes de arqueologia que desenvolvem essas ações.Tais programas têm permitido a 

ampliação das ações de socialização do patrimônio arqueológico, mas a partir de uma 

perspectiva pulverizada, pois raramente envolve parcerias com instituições que dariam 

sustentabilidade a eles, a médio e longo prazos. 

Finalizada a pesquisa e o correspondente programa de Educação Patrimonial, o 

que realmente tem permanecido? Relatórios que representam o olhar e a seleção da equipe 

que executou o estudo? Um “importante” acervo [muitas vezes deslocado do território de 

origem]? Alguns membros da comunidade ‘capacitados’ por programas de educação 

patrimonial?  

O abandono dos processos museológicos surge como uma armadilha já que a 

parceria com instituições locais e/ou regionais poderia garantir a continuidade das ações 

deflagradas pelo programa de pesquisa. 

Dessa forma, surge como desafio a criação de uma agenda de responsabilidades 

entre IPHAN e IBRAM, uma vez que primeiro fiscaliza a pesquisa arqueológica, mas serão 

os museus inseridos na política do IBRAM que herdarão esse patrimônio. Caso contrário, 

teremos um aprofundamento do abismo entre museus e patrimônio arqueológico. 

Se no início do século XX o problema residia no fato de que a Arqueologia se 

dedicava ao estudo do passado das populações indígenas, passado que ocupava papel 

secundário no pensamento intelectual brasileiro, não ‘servindo’, dessa forma, para a 
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construção de uma identidade nacional, hoje, em pleno século XXI, os desafios a serem 

suplantados para a socialização da Arqueologia envolvem outra gama de questões, que 

sintetizamos a seguir. 

No que concerne à relação entre Arqueologia, Identidade e Memória, 

apresentada ao final do Capítulo 1, destacamos que, a nosso ver, a não inserção do 

patrimônio arqueológico na construção da identidade nacional não constitui, no cenário 

atual, em um problema. Devemos inverter o olhar e pensar em como essa não inserção abre 

caminhos para as inúmeras possibilidades de inclusão da arqueologia em processos de 

construção/ negociação identitária em um quadro regional/ local. 

Outro fato, que ficou claro ao longo desta tese, é que a seleção da herança 

arqueológica está fortemente imbricada aos processos de crescimento econômico. É 

importante ressaltar que Bruno (1995) já apontava o distanciamento entre os campos da 

Arqueologia e da Museologia antes mesmo da explosão da Arqueologia Preventiva. Ou seja, 

o que vemos é um agravamento do quadro delineado pela autora na década de 1990. 

A ênfase na separação entre Arqueologia Acadêmica e Arqueologia de Contrato 

nos parece, por vezes, inócua, uma vez que a segunda veio apenas agravar um contexto 

que já estava delineado, qual seja, o distanciamento entre Museologia e Arqueologia e, 

assim, a carência de procedimentos de salvaguarda e comunicação do patrimônio 

arqueológico. 

Gostaríamos de destacar a potencialidade de ‘novos’ modelos museológicos como 

espaços de discussão acerca desses empreendimentos. Uma aparente ‘contradição’ entre 

esses processos e as premissas da Sociomuseologia é desfeita quando concebemos o 

processo museológico enquanto intervenção social, atuando nas ‘brechas’ de um 

determinado modelo de crescimento econômico. 

A apresentação de uma proposta de musealização voltada ao patrimônio advindo 

do Programa de Gestão dos Recursos Arqueológicos da Ferrovia Transnordestina teve 

como objetivo demonstrar esse potencial. Foram identificados nesse programa de pesquisa, 

até o momento, mais de 430 sítios arqueológicos e 89 mil peças, distribuídos em mais de 

sessenta municípios, nos estados do Pernambuco, Ceará e Piauí. 

A musealização das coleções e narrativas arqueológicas traz, nesse contexto, 

desafios específicos, dada a amplitude do programa. Nesse sentido, a inserção dessa 

proposta no enquadramento teórico da Sociomuseologia nos impulsionou, necessariamente, 

a um amplo diagnóstico da realidade onde a ferrovia se projeta, considerando que o “Socio” 

deveria preceder à “Museologia”. Ou seja, era imperativo, inicialmente, conhecer as 

características socioeconômicas e culturais em tela para, a partir daí, conceber o programa. 
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Partimos da premissa de que os vestígios e narrativas arqueológicas desvelados 

pela pesquisa deveriam ser integrados às demais referências patrimoniais das 

comunidades. Para adentrar o universo de referências patrimoniais das comunidades 

envolvidas, faz-se necessário um método de trabalho pautado na dialogicidade, o que nos 

remete ao pensamento freireano. 

O processo de musealização é um dispositivo de caráter seletivo, subjetivo e 

vinculado a relações de poder. Pensar criticamente a antropofagia arqueológica e 

museológica é, certamente, colaborar para a libertação do ser humano, no âmbito de uma 

educação popular, como o esforço de mobilização, organização e capacitação dos sujeitos 

(Freire, 1970/1987). 

A pesquisa arqueológica e seus correspondentes eixos de musealização, não 

podem, nesse quadro, prescindir de uma reflexão sobre o presente. Dessa forma, 

defendemos a necessidade de pesquisas no âmbito de uma Arqueologia Histórica devotada 

aos processos sociais relacionados aos diversos segmentos sociais que compõe a 

sociedade brasileira, envolvendo o estudo arqueológico do nosso passado recente. 

Outra questão que procuramos abordar ao longo dos Capítulos 3 e 4 está 

relacionada à crise de representação da Arqueologia nos museus na 

contemporaneidade. Merriman (2000) aponta que essa crise está associada ao fato de que 

a Arqueologia encontra-se ainda marcada por conceitos do pensamento moderno, como 

evolução, progresso e tradição, enquanto o mundo contemporâneo é marcado pelo caos, 

ruptura, descontinuidade e transformação. 

As coleções arqueológicas são objetos herdados, contudo, é importante diferenciar 

os objetos herdados do passado, inseridos nas instituições museológicas há anos, 

décadas ou séculos, que evidenciam as próprias trajetórias históricas dessas instituições, e 

os objetos herdados gerados no presente, advindos de pesquisas arqueológicas 

imediatamente anteriores ou paralelas aos processos de musealização 

Os primeiros devem ser cotejados necessariamente por uma análise da trajetória 

do objeto e da respectiva instituição museológica. Como vimos no Capítulo 1, no Brasil, 

esses objetos herdados do passado estão muitas vezes associados, por exemplo, ao saque, 

espólio e extermínio de grupos indígenas. Para que a exposição não seja mais um elemento 

de colonização, há que se explicitar esses processos, ‘des-colonizando’ o discurso 

museológico. 

Os objetos herdados de processos contemporâneos estão associados, no Brasil, 

sobretudo, aos estudos arqueológicos no âmbito do licenciamento de empreendimentos. Ao 

serem expostos, esses objetos arqueológicos deveriam ser acompanhados de 

argumentações a respeito dos empreendimentos, que deram origem às pesquisas 



Museus e Antropofagia do Patrimônio Arqueológico: (des) caminhos da prática brasileira Camila Azevedo de Moraes Wichers 

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 421

arqueológicas e, consequentemente, às coleções. Dessa maneira, procuramos indicar a 

própria Ferrovia Transnordestina como um dos temas geradores do programa de 

musealização da arqueologia concebido. 

A superação da mencionada crise de representação envolve, assim, a introdução 

de conteúdos políticos nas exposições convencionais, evidenciando como o passado pode 

ser manipulado e mal representado a partir de propósitos atuais. 

Por fim, uma ideia central desenvolvida na tese reside na necessária compreensão 

de que a antropofagia museológica se assenta sobre uma antropofagia arqueológica. 

A antropofagia arqueológica é iniciada na coleta dos vestígios que fizeram parte da 

dinâmica social, econômica ou cultural das sociedades estudadas, são evidências que 

sobreviveram ao tempo e que conformam o contexto arqueológico. Essa antropofagia opera 

seleções, projetando apenas parcelas do contexto arqueológico na esfera patrimonial. 

Devemos lembrar que o passado invocado, convocado, de certa forma encantado, não é um 

passado qualquer “ele é localizado e selecionado para fins vitais, na medida em que pode, 

de forma direta, contribuir para manter e preservar a identidade de uma comunidade étnica 

ou religiosa, nacional, tribal ou familiar” (Choay, 1992/ 2006, p.18) 

No contexto museológico, os processos de salvaguarda e comunicação desses 

vestígios arqueológicos, também são antropofágicos, operam recortes e têm o poder de 

ressignificar essas evidências. Como aponta Chagas, as díades esquecimento/ memória e 

preservação/ destruição “não se opõem em um duelo mortal, complementam-se e sempre 

estão a serviço de sujeitos que se constroem e são construídos através das práticas sociais” 

(Chagas, 2002, p.36). 

Salientamos ao longo desse trabalho que não basta promovermos uma 

transformação na antropofagia museológica, é necessário também transformar a 

Arqueologia. 

O fazer arqueológico alinhado às perspectivas pós-processuais tem a potência de 

alavancar práticas arqueológicas mais democráticas, possibilitando construções identitárias 

multifocais, a despeito do entrelaçamento entre pesquisa arqueológica e mercado. Por sua 

vez, o fazer museológico solidário com o referencial teórico da Sociomuseologia poderá 

lançar proposições plurais para a musealização dessas coleções e narrativas. Assim, 

defendemos que a musealização da arqueologia envolve o exame crítico da hierarquia de 

valores presente na pesquisa arqueológica, uma vez que é aí que ocorre a aquisição do 

objeto arqueológico-museológico. 

Outrossim, a interface entre Sociomuseologia e Arqueologias pós-processuais 

é tomada como caminho profícuo a ser trilhado, pois ambos os campos assumem o caráter 

subjetivo do conhecimento, questionam o papel social do patrimônio no mundo 
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contemporâneo e investigam os interesses subjacentes à seleção das referências 

patrimoniais. No entanto, assumimos as especificidades desses campos: a Arqueologia 

voltada à reflexão e ação no âmbito da antropofagia arqueológica, ou seja, atuando na 

seleção dos vestígios materiais que se configurarão em patrimônio arqueológico, e a 

Museologia devotada à antropofagia museológica, ou seja, à proposição de processos 

museológicos que possibilitem a ressignificação dos vestígios arqueológicos projetados na 

esfera patrimonial. 

Esse é o principal contributo dessa tese: evidenciar elos, caminhos, estratégias de 

ação da Sociomuseologia no âmbito do patrimônio arqueológico. Essa contribuição pode se 

ampliar para além do cenário brasileiro, pois acreditamos que a interface proposta viria 

aproximar profissionais com as mesmas preocupações, mas que estão situados em campos 

aparentemente opostos. Derrubar esses muros e assumir a interdisciplinaridade nos parece 

passo fundamental. 
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APÊNDICE I 

 

REGIÃO NORTE 

Quadro 1. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Pará 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Paraense Emílio Goeldi Belém X X 

Departamento de Antropologia da Universidade Federal do Pará Belém X  

2ª Superintendência Regional do IPHAN Belém X  

Fundação Cultural do Município de Belém Belém X  

Museu do Forte do Presépio Belém X x 

Exposições Permanentes Memorial do Porto e Arqueologia e 
Restauro 

Belém  X 

Museu do Marajó Padre Giovanni Gallo Cachoeira do Arari X X 

Museu Histórico de Cametá Cametá  X 

Museu Municipal de Itaituba Aracy Paraguaçu Itaituba  X 

Fundação Casa de Cultura de Marabá Marabá X  

Museu Municipal de Marabá Marabá  X 

Centro de Memória da Fundação Zoobotânica, Núcleo Carajás da 
Companhia Vale do Rio Doce - CVRD 

Parauapebas X  

Centro Cultural João Fona Santarém  X 

Museu da Cidade de Vigia de Nazaré Vigia  X 

Museu Casa do Jarí Não acessado X  

 
Quadro 2. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Amapá 

Instituição Município Portarias CNM 

Núcleo de Pesquisas Arqueológicas (NPArq) do Instituto de 
Pesquisa Cientifica e Tecnológica do Estado do Amapá 

Macapá X  

Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas do Amapá da 
Universidade Federal do Amapá 

Macapá X X 

Museu Histórico do Amapá “Joaquim Caetano da Silva” Macapá X X 

Museu Fortaleza de São José de Macapá Macapá  X 

Museu de Arqueologia e Etnologia Macapá  X 

Kuahí - Museu dos Povos Indígenas do Oiapoque Oiapoque  X 

 
Quadro 3. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Rondônia 

Instituição Município Portarias CNM 

16ª Superintendência Regional do IPHAN Porto Velho X  

Universidade Federal de Rondônia Porto Velho X  

Centro de Pesquisas e Museu Regional de Arqueologia de 
Rondônia 

Presidente Médici  X 
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Quadro 4. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Amazonas 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Amazônico da Universidade Federal do Amazonas Manaus X X 

1ª Superintendência Regional do IPHAN Manaus X  

Laboratório de Arqueologia Alfredo Mendonça de Souza Manaus X  

Secretaria de Estado da Cultura, Turismo e Desporto do Estado 
do Amazonas 

Manaus X  

Museu do Homem do Norte Manaus  X 

Museu de Minerais e Rochas Carlos Isotta Manaus  X 

Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá Tefé X  

Museu de Balbina Presidente Figueiredo  X 

Museu Magüta Benjamin Constant  X 

Centro de Preservação, Conservação da Cultura-Arte e Ciências 
de Maués 

Maués  X 

 
Quadro 5. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Acre 

Instituição Município Portarias CNM 

Departamento do Patrimônio Histórico e Cultural da Fundação 
Elias Mansour do Governo do Estado do Acre 

Rio Branco X  

Centro de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal 
do Acre 

Rio Branco X  

Fundação Municipal de Cultura Garibaldi Brasil Rio Branco X  

Casa de Memória Daniel Pereira de Mattos Rio Branco  X 

Palácio Rio Branco Rio Branco  X 

Casa dos Povos da Floresta Rio Branco  X 

Museu da Borracha Gov. Geraldo Mesquita Rio Branco  X 

Museu do Xapury Xapuri  X 

Museu de Sena Madureira Sena Madureira  X 

Museu de Cruzeiro do Sul Cruzeiro do Sul  X 

 
Quadro 6. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Roraima 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Integrado de Roraima Boa Vista  X 

 
Quadro 7. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Tocantins 

Instituição Município Portarias CNM 

Núcleo Tocantinense de Arqueologia da Fundação Universidade 
do Tocantins 

Palmas X  

Museu de Artes e Ciências 
Aparecida do Rio 

Negro 
 X 
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REGIÃO NORDESTE 

Quadro 8. Instituições com patrimônio arqueológico no estado da Bahia 

Instituição Município Portarias CNM 

Centro de Documentação e Memória de Alagoinhas Alagoinhas  X 

Galeria Arte & Memória Andaraí  X 

Museu Municipal Napoleão de Mattos Macêdo Barreiras  X 

Instituto Popular Memorial de Canudos Canudos  X 

Museu Arqueológico de Central Central  X 

Universidade Estadual de Feira de Santana Feira de Santana X  

Núcleo de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da Bahia da 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC 

Ilhéus X  

Museu do Cacau - Núcleo Ilhéus Ilhéus  X 

Museu do Mar e da Capitania Ilhéus  X 

Museu de Artes e Ciências de Itapetinga Itapetininga  X 

Fundação Museu Regional do São Francisco Juazeiro  X 

Museu Afro Omon Ajagunan Lauro de Freitas  X 

Núcleo de Arqueologia do Museu de Sauípe Mata de São João X  

Centro de Arqueologia e Antropologia de Paulo Afonso da 
Universidade do Estado da Bahia 

Paulo Afonso X  

ACERVO - Centro de Referência em Patrimônio e Pesquisa Porto Seguro X  

Núcleo Avançado de Pesquisas Arqueológicas de Porto Seguro 
da Universidade Federal da Bahia 

Porto Seguro X  

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal da 
Bahia 

Salvador X X 

Centro de Estudos das Ciências Humanas Salvador X  

Faculdade Vasco da Gama Salvador X  

Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia Salvador X  

Museu Arqueológico da EMBASA Salvador X  

Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração da 
Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia 

Salvador X  

Museu Frei Germano Citeroni Salvador  X 

Memorial da Câmara Municipal de Salvador Salvador  X 

Casa da Cultura Américo Simas da Prefeitura Municipal de São 
Felix 

São Felix X  

Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da Universidade do 
Estado da Bahia 

Senhor do Bonfim X  

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia Vitória da Conquista X  

Museu Regional de Vitória da Conquista Vitória da Conquista  X 
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Quadro 9. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Ceará 

Instituição Município Portarias CNM 

Instituto do Museu Jaguaribano Aracati  X 

Museu Comendador Ananias Arruda Baturité  X 

Museu Municipal Emílio Fonteles Bela Cruz  X 

Museu Euclides Rufino Cariré  X 

Museu Histórico do Crato Crato  X 

Centro de Humanidades da Universidade Estadual do Ceará Fortaleza X  

4ª Superintendência Regional do IPHAN Fortaleza X  

Museu do Ceará Fortaleza  X 

Museu Natural do Mangue Fortaleza  X 

Museu Casa de José de Alencar Fortaleza  X 

Instituto José Xavier Granja  X 

Museu Centro de Valorização da Cultura Ibiapinense Ibiapina  X 

Museu Iguatuense da Imagem e do Som Francisco Alcântara 
Nogueira 

Iguatu  X 

Museu de Pré-História de Itapipoca Itapipoca  X 

Museu de Ciências Naturais e de História Barra do Jardim Jardim  X 

Fundação Casa Grande-Memorial do Homem Kariri Nova Olinda X X 

Museu de Pacujá Pacujá  X 

Museu da Cidade de Parambu Parambu X  

Museu Municipal Padre Geraldo de Pedra Branca Pedra Branca  X 

Casarão da Memória Viva do Povo de Quixelô Quixelô  X 

Museu Padre Júlio Maria Russas  X 

Museu de Paleontologia de Santana do Cariri da Universidade 
Regional de Cariri 

Santana do Cariri X  

Museu Dom José Sobral  X 

Museu Regional dos Inhamuns Tauá  X 

Museu de Arte e Ofício Casa da Cultura Tejuçuoca  X 

Casa da Memória José Evangelista de Vasconcelos Tianguá  X 
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Quadro 10. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Pernambuco 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Celso Galvão Caruaru  X 

Museu do Barro de Caruaru – Espaço Zé Caboclo Caruaru  X 

Museu Histórico de Igarassu Igarassu  X 

Museu do Forte Orange Ilha de Itamaracá  X 

Secretaria do Patrimônio, Ciência, Cultura e Turismo da 
Prefeitura Municipal de Olinda 

Olinda X  

Espaço Ciência – Museu de Ciência Olinda  X 

Museu do Sertão Petrolina  X 

Laboratório de Arqueologia do Departamento de História da 
Universidade Federal de Pernambuco 

Recife X  

Núcleo de Estudos Arqueológicos do Departamento de História 
da Universidade Federal de Pernambuco 

Recife X  

Laboratório de Arqueologia do Departamento de Letras e 
Ciências Humanas da Universidade Rural de Pernambuco 

Recife X  

Núcleo de Estudos Indigenistas do Departamento de Letras da 
Universidade Federal de Pernambuco 

Recife X  

Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco Recife X  

Museu do Estado de Pernambuco - MEPE Recife X X 

Secretaria da Cultura de Pernambuco Recife X  

Museu do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de 
Pernambuco 

Recife  X 

Museu de História Natural Louis Jacques Brunet Recife  X 

Museu da Cidade do Recife Recife  X 

Museu de Arqueologia da Universidade Católica de Pernambuco Recife  X 

Museu do Homem do Nordeste Recife  X 

Centro Cultural Judaico de Pernambuco Recife  X 

Museu Histórico de São Caitano São Caitano  X 

Centro de Pesquisas Históricas e Cultura Popular - Museu Carlos 
Cleber 

São Caitano  X 

Museu do Una 
São José da Coroa 

Grande 
 X 

 
 

Quadro 11. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Alagoas 

Instituição Município Portarias CNM 

Núcleo de Ensino e Pesquisa Arqueológica da Universidade 
Federal de Alagoas 

Maceió X  

Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas (Museu) Maceió X X 

17ª Superintendência Regional do IPHAN Maceió X  

Museu Guiomar Britto 
Olho D'Água do 

Casado 
 X 

Museu Xucurus de História, Arte e Costumes Palmeira dos Índios  X 

Casa do Poeta Jorge de Lima União dos Palmares  X 
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Quadro 12. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Piauí 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Ozildo Albano Picos  X 

Fundação Museu do Homem Americano 
São Raimundo 

Nonato 
X X 

Universidade Federal do Vale do Rio São Francisco 
São Raimundo 

Nonato 
X  

Núcleo de Antropologia Pré-Histórica da Universidade Federal do 
Piauí 

Teresina X  

Museu do Piauí - Casa de Odilon Nunes Teresina  X 

 
Quadro 13. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Maranhão 

Instituição Município Portarias CNM 

Centro de Pesquisa de História Natural e Arqueologia do 
Maranhão 

São Luiz X  

3ª Sub-Regional do IPHAN São Luiz X  

Memorial da Balaiada Caxias  X 

 
Quadro 14. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Rio Grande do Norte 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Histórico de Acari Acari  X 

Museu Ambiente Cultural Profa. Dona Tiquinha Alto do Rodrigues  X 

Museu Arqueológico do Lajedo de Soledade Apodi  X 

Museu do Seridó Caicó  X 

Museu Sacro João XXIII Macaíba  X 

Museu José Elviro Macau  X 

Museu Histórico de Martins Martins  X 

Museu Júnior Marcelino Martins  X 

Museu Casa Grande do Engenho Guaporé Mirim  X 

Museu Histórico Lauro da Escóssia Mossoró  X 

Museu Câmara Cascudo da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte 

Natal X  

Laboratório de Arqueologia O Homem Potiguar da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte 

Natal X  

Universidade Potiguar de Natal Natal X  

Museu Câmara Cascudo Natal  X 

Museu do Homem Missioneiro Potiguar Parnamirim.  X 

Museu Capitão Antas Pedro Avelino  X 

Memorial Mons. Expedito São Paulo do Potengi  X 

Museu Luiz Terceiro Jácome Triunfo Potiguar  X 
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Quadro 15. Instituições com patrimônio arqueológico no estado da Paraíba 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Regional de Areia Areia  X 

Laboratório de Arqueologia e Paleontologia da Universidade 
Estadual da Paraíba 

Campina Grande X  

Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional da 
Universidade Federal da Paraíba 

João Pessoa X  

20ª Superintendência Regional do IPHAN João Pessoa X  

Cia Paraíba de Cimento Portland - Cimepar Não acessado X  

Museu Benedito Filgueiras de Góis Soledade  X 

 
Quadro 16. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Sergipe 

Instituição Município Portarias CNM 

Núcleo de Arqueologia da Universidade Federal de Sergipe Aracaju X  

Museu do Homem Sergipano da Universidade Federal de Sergipe Aracaju X X 

8ª Superintendência Regional do IPHAN Aracaju X  

Museu Galdino Bicho Aracaju  X 

Museu Arqueológico de Xingó 
Canindé de São 

Francisco 
X X 

 
 



Museus e Antropofagia do Patrimônio Arqueológico: (des) caminhos da prática brasileira  Camila Azevedo de Moraes Wichers 

ix 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias 

REGIÃO CENTRO-OESTE 

Quadro 17. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Goiás 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Histórico Alderico Borges de Carvalho Anápolis  X 

Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia da Universidade 
Católica de Goiás 

Goiânia X  

Museu Antropológico da Universidade Federal de Goiás Goiânia X X 

Centro de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade 
Católica de Goiás 

Goiânia X  

Núcleo de Arqueologia da Universidade Estadual de Goiás Goiânia X  

Museu Goiano Zoroastro Artiaga Goiânia  X 

Centro Cultural Jesco Puttkamer Goiânia  X 

Museu Histórico de Jataí Francisco Honório de Campos Jataí X X 

Museu Histórico de Nova Veneza Nova Veneza  X 

Museu das Cavalhadas Pirenópolis  X 

Museu Municipal Ângelo Rosa de Moura da Prefeitura de 
Porangatu 

Porangatu X X 

Museu Histórico de São Simão São Simão  X 

Museu de História Natural da Serra do Cafezal Serranópolis  X 

 
Quadro 18. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Mato Grosso 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Estadual de Paleontologia e Arqueologia Alta Floresta  X 

Museu de História Natural de Alta Floresta Alta Floresta  X 

Núcleo de Assuntos Indígenas da Universidade Estadual de Mato 
Grosso - Campus Cáceres 

Cáceres X  

Centro de Pesquisa e Museu de Antropologia, Etnografia, 
Arqueologia, Paleontologia e Espeleologia de Cáceres 

Cáceres  X 

Prefeitura Municipal de Campo Novo do Parecis 
Campo Novo do 

Parecis 
X  

Instituto Homem Brasileiro/ Museu Homem Brasileiro (em fase de 
implantação) 

Cuiabá X X 

Museu de Pré-História Casa Dom Aquino do Instituto 
Ecossistemas e Populações Tradicionais 

Cuiabá X X 

Instituto Descalvados Cuiabá X  

18ª Sub-regional do IPHAN Cuiabá X  

Museu de História Natural e Antropologia Cuiabá  X 

Museu de Pedras Ramis Bucair Cuiabá  X 

Museu Rondon Cuiabá  X 

Museu Municipal Histórico e Indígena de Rosário Oeste Rosário Oeste  X 

Laboratório de Arqueologia e Paleontologia do UNIVAG - Centro 
Universitário 

Várzea Grande X  

Museu Histórico e Arqueológico Joaquim Marcelo Profeta da Cruz 
Vila Bela da 

Santíssima Trindade 
 X 
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Quadro 19. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Mato Grosso do Sul 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu de História Natural e Casa de Memória Kadiwéu Bonito  X 

Museu de Arqueologia da Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul 

Campo Grande X X 

Museu das Culturas Dom Bosco da Universidade Católica Dom 
Bosco 

Campo Grande X X 

Museu do Pantanal Corumbá  X 

Museu de História do Pantanal Corumbá  X 

Centro de Documentação Histórica da Região Norte de Mato 
Grosso do Sul e Memorial Henrique de Melo Spengler 

Coxim  X 

Museu Arqueológico e Histórico de Coxim Coxim  X 

Laboratório de Arqueologia, Etnologia e História Indígena da 
Universidade Federal da Grande Dourados 

Dourados X  

Museu Histórico de Dourados Dourados  X 

 
Quadro 20. Instituições com patrimônio arqueológico no Distrito Federal 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu de Geociências da Universidade de Brasília Brasília X  

Museu de Artes e Tradição do Nordeste Brasília  X 
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REGIÃO SUDESTE 

 

Quadro 21. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de São Paulo 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Nossa Senhora Aparecida Aparecida  X 

Museu Histórico e Pedagógico Marechal Cândido Rondon Araçatuba  X 

Centro de Ciências de Araraquara Araraquara  X 

Museu Histórico e Pedagógico “Voluntários da Pátria” Araraquara X X 

Casa de Cultura “Emílio Silvestre Wolf” Araras X  

Casa da Ecologia – Instituto Pau Brasil de História Natural Arujá  X 

Museu Municipal João Batista Conti Atibaia  X 

Museu Histórico e Pedagógico Dr. Washington Luis Batatais  X 

Museu do Café da Universidade Estadual Paulista (Campus 
Botucatu) 

Botucatu X  

Museu Histórico e Pedagógico "Francisco Blasi" Botucatu X  

Fundação Municipal de Ensino Superior de Bragança Paulista Bragança Paulista X  

Museu Municipal Oswaldo Russomano Bragança Paulista  X 

Memorial de Cajuru José Mariano Arena Cajuru  X 

Museu Universitário da PUC-Campinas Campinas  X 

Núcleo de Estudos Estratégicos da Universidade Estadual de 
Campinas 

Campinas X  

Museu da Cidade da Prefeitura Municipal de Campinas Campinas X  

Museu Histórico e Pedagógico Dr. Cesário Motta Jr. Capivari  X 

Museu Histórico e Pedagógico “Alfredo e Afonso de Taunay” de 
Casa Branca 

Casa Branca  X 

Museu Histórico de Chavantes Adibi Abdo do Rio Chavantes  X 

Museu de História Natural de Cravinhos Cravinhos  X 

Museu Municipal Francisco Veloso (Centro de Cultura e Tradição 
de Cunha) 

Cunha  X 

Museu Público do Município de Descalvado Descalvado  X 

Museu do Índio - Centro de Informação da Cultura Indígena Embu  X 

Museu de Arte Sacra dos Jesuítas da Cidade de Embu das Artes Embu das Artes X  

Museu Histórico Municipal José Chiachiri Franca  X 

Museu Municipal Maria Carolina Alves Lellis Guaíra  X 

Prefeitura Municipal de Guarulhos Guarulhos X  

Museu Histórico e Cultural de Holambra Holambra  X 

Museu de Arqueologia de Iepê Iepê X X 

Instituto Histórico, Geográfico e Arqueológico de Ilhabela da 
Fundação Arte e Cultura de Ilhabela 

Ilhabela X  

Parque Estadual de Ilhabela Ilhabela X  

Museu Municipal “Padre Francisco de Paula Lima” de Itatiba Itatiba X  

Museu da Energia de Itu Itu  X 

Museu Histórico Capitão Joaquim Ribeiro da Rocha Ituverava  X 

Fundação Cultural de Jacarehy "José Maria de Abreu" Jacareí X  

Museu Municipal de Jaú Jaú X X 

Museu Histórico e Cultural de Jundiaí Jundiaí  X 

Museu Histórico Prof. Celso Zoega Táboas Leme  X 

Museu Histórico Major José Levy Sobrinho Limeira X  
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Instituição Município Portarias CNM 

Museu de Arqueologia Industrial Thomaz Cruz - MAITC Mairiporã  X 

Museu Barão de Mauá da Prefeitura Municipal de Mauá Mauá X  

Museu Histórico e Pedagógico Marquês de Três Rios Mococa  X 

Núcleo de Arqueologia da Universidade Braz Cubas Mogi das Cruzes X  

Museu Histórico Municipal Hermínio Bueno Mogi Guaçu  X 

Museu Histórico Pedagógico Franco de Godoy Mogi Guaçu  X 

Museu Histórico e Pedagógico 'Dr. João Theodoro Xavier' Mogi-Mirim X  

Prefeitura Municipal de Mogi Mirim Mogi-Mirim X  

Museu de Paleontologia de Monte Alto Dr. Fernando Freire de 
Andrade 

Monte Alto  X 

Museu Municipal de Arqueologia de Monte Alto Monte Alto  X 

Museu Municipal Elizabeth Aytai Monte Mor X X 

Museu Histórico Pedagógico de Ourinhos Ourinhos  X 

Museu Cultural e Arqueológico de Ouroeste – Museu Água 
Vermelha 

Ouroeste  X 

Museu e Arquivo Histórico Jornalista José Jorge Júnior Paraguaçu Paulista  X 

Fundação Cultural Benedicto Siqueira e Silva Paraibuna X  

Museu Municipal de Paulínia “Bortolo José Ferro” Paulínia  X 

Museu da Porcelana “Adelino dos Santos Gouveia” Pedreira  X 

Museu Histórico e Arqueológico de Peruíbe Peruíbe X  

Museu Histórico e Pedagógico D. Pedro I e Dona Leopoldina Pindamonhagaba  X 

Museu Histórico e Pedagógico Prudente de Moraes Piracicaba  X 

Centro Regional de Pesquisas Arqueológicas Mário Neme Piraju X X 

Museu São Norberto 
Pirapora do Bom 

Jesus 
 X 

Museu Histórico e Pedagógico das Monções Porto Feliz  X 

Museu Histórico e Pedagógico “Prof. Flávio da Silva Oliveira Porto Ferreira  X 

Fundação Museu de História Pesquisa e Arqueologia do Mar Praia Grande  X 

Faculdade de Ciência e Tecnologia da Universidade Estadual 
Paulista (Campus Presidente Prudente) - Centro de Museologia, 
Antropologia e Arqueologia 

Presidente Prudente X X 

Museu do Café Francisco Schmidt Ribeirão Preto  X 

Museu Histórico e Pedagógico Amador Bueno da Veiga Rio Claro  X 

UNESP - Rosana Rosana X  

Ecomuseu da Fazenda Boa Vista Roseira  X 

Museu da Cidade de Salto Salto  X 

Centro Cultural Eduardo Prado 
Santa Cruz das 

Palmeiras 
 X 

Museu Histórico e Cultural Professor Honório de Souza Carneiro Santa Fé do Sul  X 

Prefeitura Municipal de Santa Maria da Serra Santa Maria da Serra X  

Sabina Escola Parque do Conhecimento Santo André  X 

Centro Regional de Pesquisas Arqueológicas do Núcleo de 
Pesquisas e Estudos em Chondrichthyes 

Santos X  

Instituto de Pesquisas em Arqueologia da Universidade Católica 
de Santos 

Santos X  

Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
São Bernardo do 

Campo 
X  

Museu Histórico Municipal de São Caetano do Sul São Caetano do Sul  X 

Centro de Divulgação Científica e Cultural da Universidade de 
São Paulo 

São Carlos  X 

Museu Histórico e Pedagógico Dr. Armando de Salles Oliveira São João da Boa  X 
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Instituição Município Portarias CNM 

Vista 

Fundação Cultural Cassiano Ricardo 
São José dos 

Campos 
X  

Museu Municipal de São José dos Campos 
São José dos 

Campos 
 X 

Museu Histórico e Pedagógico Padre Manoel da Nóbrega São Manuel  X 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo São Paulo X X 

Museu da Cidade de São Paulo - Centro de Arqueologia (DPH) São Paulo X  

Fundação Patrimônio Histórico da Energia e Saneamento São Paulo X  

Fundação para a Conservação e a Produção Florestal do Estado 
de São Paulo 

São Paulo X  

Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura  Municipal de São 
Paulo 

São Paulo X  

Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo São Paulo X  

Museu Paulista da Universidade de São Paulo São Paulo X X 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand São Paulo  X 

Museu de História dos Salesianos no Brasil São Paulo  X 

Fundação Pública Deodato Santana São Sebastião X  

Fundação Museu de História Pesquisa e Arqueologia do Mar São Sebastião X  

Museu de Ciências, Tecnologia e Variedades Emília Lence 
Carluci 

São Sebastião  X 

Museu Histórico Simonense Alaur da Mata São Simão  X 

Museu Histórico Sorocabano Sorocaba X  

Museu Histórico Prof. Paulo Camilher Florençano Taubaté  X 

Museu Histórico e Pedagógico Índia Vanuíre de Tupã Tupã  X 
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Quadro 22. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Minas Gerais 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Histórico de Aimorés Aimorés  X 

Museu de História e Ciências Naturais Além Paraíba  X 

Museu Histórico de Araxá - Dona Beja Araxá X  

Centro de Referência da Cultura Negra Araxá  X 

Museu Sacro da Igreja de São Sebastião Araxá  X 

Núcleo Museológico da Estação Ecológica de Corumbá Arcos X  

Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais 

Belo Horizonte X X 

Setor de Arqueologia do Museu de História Natural e Jardim 
Botânico da Universidade Federal de Minas Gerais 

Belo Horizonte X X 

Laboratório de Arqueologia da Universidade Federal de Minas 
Gerais 

Belo Horizonte X  

13ª Superintendência Regional do IPHAN Belo Horizonte X  

Museu Histórico Abílio Barreto Belo Horizonte  X 

Museu Mineiro Belo Horizonte  X 

Museu do Escravo Belo Vale  X 

Museu da Cidade Bom Despacho  X 

Museu Histórico Geográfico Municipal Carangola  X 

Memorial Santa Clara Carlos Barbosa X  

Museu e Arquivo Histórico de Catas Altas da Noruega – Memorial 
Pe. Luiz Gonzaga Pinheiro 

Catas Altas da 
Noruega 

 X 

Museu Histórico e Artístico de Cláudio Claúdio  X 

Museu Histórico e Arqueológico de Conceição dos Ouros Conceição dos Ouros  X 

Museu Vivo de História Local da Faculdade de Ciências 
Humanas de Curvelo 

Curvelo  X 

Laboratório de Arqueologia e Estudo da Paisagem do Instituto de 
Humanidades da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri 

Diamantina X  

Museu do Diamante Diamantina X  

Museu Histórico Francisco Fonseca Formiga  X 

Museu da Cidade 
Governador 
Valadares 

 X 

Museu Antropológico de Ituiutaba Ituiutaba X X 

Museu Histórico-Cultural do Parque Nacional da Serra do Cipó Jaboticatubas  X 

Museu de Arqueologia e Etnologia Americana da Universidade 
Federal de Juiz de Fora 

Juiz de Fora X X 

Fundação Museu Mariano Procópio Juiz de Fora  X 

Centro de Arqueologia Annette Laming-Emperaire Lagoa Santa X X 

Museu Arqueológico da Região de Lagoa Santa Lagoa Santa  X 

Museu Bi Moreira da Universidade Federal de Lavras Lavras X X 

Centro de Referência de Porto Coris Leme do Prado X  

Museu Municipal Francisco Leonardo Cerávolo Muzambinho  X 

Museu de Ecologia Nanuque  X 

Museu do Trem Não acessado X  

Museu Histórico Arqueológico e Cultural Não acessado X  

Museu do Acervo Arqueológico de Nova Ponte Nova Ponte X  

Museu Casa da Cultura de Nova Resende Nova Resende  X 

Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio de Ouro Preto Ouro Preto X  
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Instituição Município Portarias CNM 

Museu de Ciência e Técnica da Escola de Minas da Universidade 
Federal de Ouro Preto 

Ouro Preto X  

Museu Municipal de Pains Pains X  

Museu Histórico, Documental, Fotográfico e do Som de Pará de 
Minas 

Pará de Minas  X 

Museu Histórico Municipal de Paracatu Pedro Salazar Moscoso 
da Veiga 

Paracatu  X 

Museu Municipal Alferes Belisário Paraguaçu  X 

Museu da Cidade de Patos de Minas Patos de Minas  X 

Fundação Casa da Cultura de Patrocínio Patrocínio X  

Museu de Arqueologia Professora Doutora Márcia Angelina Alves Perdizes X X 

Museu Histórico e Geográfico de Poços de Caldas Poços de Caldas  X 

Museu Municipal de Visconde do Rio Branco Rio Branco  X 

Museu Histórico de Rio Pomba Rio Pomba  X 

Biblioteca Pública e Museu Regional Dr. Alípio de Araújo Silva Rio Preto  X 

Museu Histórico Aurélio Dolabella Santa Luzia  X 

Museu Municipal “Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro” 
Santa Rita do 

Sapucaí 
 X 

Museu Municipal Dr. Helio Carvalho Garcia 
Santo Antônio do 

Amparo 
 X 

Centro de Memória Municipal Dr. José de Magalhães Pinto 
Santo Antônio do 

Monte 
 X 

Museu Tomé Portes Del Rei São João Del Rei  X 

Museu Regional de São João del-Rei São João del Rei  X 

Escritório Técnico II - Serro/IPHAN Serro X  

Museu Histórico Chico Ribeiro Tupaciguara  X 

Museu Municipal de Varginha Varginha  X 

Museu de Ciências da Terra Alexis Dorofeef Viçosa  X 

 
Quadro 23. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Espírito Santo 

Instituição Município Portarias CNM 

Casa da Cultura Angelina Lopes Assad da Prefeitura Municipal 
de Anchieta 

Anchieta X  

Museu de Arqueologia São Mateus  X 

21ª Superintendência Regional do IPHAN Vitória X  

ECOS - Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Socioambiental Vitória X  

Museu de Ciências do Espírito Santo Vitória X  
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Quadro 24. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Rio de Janeiro 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Arqueológico de Araruama Araruama  X 

Museu Oceanográfico do Instituto de Estudos do Mar Almirante 
Paulo Moreira 

Arraial do Cabo  X 

Instituto de Arqueologia Brasileira Belford Roxo X  

Museu Campos dos Goytacazes 
Campos dos 
Goytacazes 

 X 

Casa de Cultura Heloísa Alberto Torres Itaboraí  X 

Centro Cultural Melchíades Cardoso Miracema  X 

Museu de Arqueologia de Itaipu Niterói  X 

Museu de Armas Históricas Ferreira da Cunha Petrópolis  X 

Museu de Sítio Arqueológico Sambaqui da Tarioba Rio das Ostras  X 

Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro Rio de Janeiro X X 

Laboratório de Antropologia Biológica do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro X  

6ª Superintendência Regional do  IPHAN Rio de Janeiro X  

Secretaria Extraordinária de Promoção, Defesa, Desenvolvimento 
e Revitalização do Patrimônio e da Memória Histórico-Cultural da 
Cidade do Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro X  

Museu Salles Cunha Rio de Janeiro  X 

Museus Raymundo Ottoni de Castro Maya - Chácara do Céu Rio de Janeiro  X 

Museu do Índio Rio de Janeiro  X 

Museu Judaico do Rio de Janeiro Rio de Janeiro  X 

Museu-Sítio Arqueológico Casa dos Pilões Rio de Janeiro  X 

Reserva Biológica e Arqueológica de Guaratiba Rio de Janeiro  X 

Museu Olavo Cardoso Rio de Janeiro  X 

Sítio Roberto Burle Marx Rio de Janeiro  X 

Museu da Geodiversidade Rio de Janeiro  X 

Fundação Eva Klabin Rapaport Rio de Janeiro  X 
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REGIÃO SUL 

 

Quadro 25. Instituições com patrimônio arqueológico no estado de Santa Catarina 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu de Arqueologia de Lomba Alta Alfredo Wagner  X 

Museu da Família Colonial Blumenau  X 

Casa da Memória da Escola número 1 Blumenau  X 

Casa do Homem do Mar Bombinhas  X 

Museu Histórico e Antropológico da Região do Contestado Caçador  X 

Museu Arqueológico Sebastião Paz de Almeida Campos Novos.  X 

Centro de Memória do Oeste de Santa Catarina da Universidade 
Comunitária Regional de Chapecó 

Chapecó X X 

Museu Histórico Hermano Zanoni Concórdia  X 

Setor de Arqueologia do Instituto de Pesquisas Ambientais e 
Tecnológicas e/ou Museu Universitário da Universidade do 
Extremo Sul Catarinense 

Criciúma X X 

Museu Histórico Antonio Granemann de Souza Curitibanos  X 

Museu Universitário “Oswaldo Rodrigues Cabral” da Universidade 
Federal de Santa Catarina 

Florianópolis X X 

Museu Histórico de Santa Catarina Florianópolis X  

Fundação Catarinense de Cultura Florianópolis X  

11ª Superintendência Regional do IPHAN Florianópolis X  

Museu dos Brunidores Florianópolis  X 

Museu Arqueológico ao Ar Livre do Costão do Santinho Florianópolis  X 

Ecomuseu do Ribeirão da Ilha Florianópolis  X 

Centro de Visitação Projeto de Arqueologia Subaquática Florianópolis  X 

Museu do Jagunço Fraiburgo  X 

Museu Histórico Edvino Carlos Hoelscher Guaraciaba  X 

Museu Municipal Eduardo de Lima e Silva Hoerhann Ibirama  X 

Museu Arqueológico Igrejinha Nossa Senhora dos Navegantes Içara X X 

Museu da Baleia de Imbituba Imbituba  X 

Museu Monge José Maria Irani X  

Museu Etno-Arqueológico de Itajaí da Fundação Genésio 
Miranda Lins 

Itajaí X  

Ecomuseu Univali Itajaí  X 

Museu Comunitário de Itapiranga Itapiranga  X 

Museu Histórico Municipal Jacinto Machado Jacinto Machado  X 

Museu da Cidade de Jaguaruna Jaguaruna X  

Museu Wolfgang Weege - Parque Malwee Jaraguá do Sul  X 

Universidade do Oeste de Santa Catarina Joaçaba X  

Museu Arqueológico do Sambaqui de Joinville Joinville X X 

Centro Cultural Deutsche Schule Joinville  X 

Museu Histórico Thiago de Castro Lages  X 

Museu Anita Garibaldi Laguna X X 

Museu da Terra e da Vida - CENPALEO - UnC/Mafra Mafra  X 

Centro Histórico Cultural Avetti Paladini Zilli Maracajá.  X 

Museu Municipal Pedro Fernando Nagel Maravilha  X 
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Instituição Município Portarias CNM 

Museu Histórico de Pinhalzinho Pinhalzinho  X 

Casa da Cultura Quilombo Quilombo  X 

Museu Histórico Cultural de Rio do Sul Rio do Sul  X 

Museu Municipal Carlos Lampe Rio Negrinho  X 

Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas do Departamento 
de História e Geografia da Universidade de Santa Cruz do Sul 

Santa Cruz do Sul X  

Museu Histórico de São Francisco do Sul São Francisco do Sul X  

Museu Histórico Municipal de São Joaquim - Espaço Assis 
Chateaubriand 

São Joaquim  X 

Museu Histórico Municipal de São José São José  X 

Museu Arqueológico Municipal São José do Cedro São José do Cedro  X 

Museu Histórico Municipal Ruy Arcádio Luchesi São Miguel do Oeste  X 

Museu Paleo Arqueológico e Histórico Prefeito Bertoldo Jacobsen Taió  X 

Núcleo de Pesquisa em Educação Patrimonial e Arqueologia da 
Universidade do Sul de Santa Catarina 

Tubarão X  

Museu Universitário Walter Zumblick da Universidade do Sul de 
Santa Catarina 

Tubarão X X 

Museu Público Municipal Ida Schneider Tunápolis  X 

Museu Histórico Municipal de Urussanga Urussanga  X 
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Quadro 26. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Rio Grande do Sul 

Instituição Município Portarias CNM 

Núcleo de Ensino e Pesquisas Arqueológicas da Universidade da 
Região da Campanha (Campus  Alegrete) 

Alegrete X  

Museu de Arqueologia e Artes Dr. José Pinto Bicca de Medeiros Alegrete  X 

Museu do Gaúcho - Memorial de Alegrete Ícaro Ferreira da Costa Alegrete  X 

Casa do Imigrante Poplawski Samojeden Áurea  X 

Museu Dom Diogo de Souza Bagé  X 

Museu e Arquivo Histórico de Bom Jesus Bom Jesus  X 

Museu Lanceiros do Sul Caçapava do Sul  X 

Castelinho Caracol Canela  X 

Museu Histórico Municipal Capitão Henrique José Barbosa Canguçu  X 

Laboratório de Arqueologia e Etnologia do Museu de Ciências da 
Universidade Luterana do Brasil 

Canoas X  

Museu Olívio Otto Carazinho  X 

Museu Municipal de Caxias do Sul Caxias do Sul.  X 

Museu 25 de Julho Cerro Largo  X 

Universidade de Cruz Alta Cruz  Alta X  

Museu Paulo Firpo Dom Pedrito  X 

Laboratório de Arqueologia da Universidade Regional Integrada 
do Alto Uruguai e Missões (Campus Erechim) 

Erechim X  

Museu Municipal Dona Ernestina Ernestina  X 

Museu Municipal de Garibaldi Garibaldi  X 

Museu Municipal de Giruá Giruá  X 

Museu Medieval Castelo Saint George Gramado  X 

Museu Municipal de Guarani das Missões Guarani das Missões.  X 

Museu Antropológico Diretor Pestana Ijuí  X 

Museu Internacional de Ufologia, História e Ciência Victor 
Mostajo 

Itaara  X 

Núcleo de Atividade Histórica Dr. José Manuel de Siqueira Couto 
– Museu Municipal de Jaguari 

Jaguari  X 

Museu Alfredo Varela Jaguarão  X 

Setor de Arqueologia do Museu de Ciências Naturais do 
UNIVATES - Centro Universitário 

Lajeado X X 

Museu Municipal de Marau Marau X  

Fragmentos do Tempo Mata  X 

Museu Histórico Municipal Nice Antonieta Schüler Montenegro  X 

Museu Histórico Municipal Muçum  X 

Museu Municipal Honório Veloso de Linhares Nonoai X X 

Museu Histórico de Nova Hartz Nova Hartz  X 

Museu Histórico Municipal de Nova Petrópolis Nova Petrópolis  X 

Museu do Índio Tükuna Novo Hamburgo  X 

Museu Antropológico de Osório Osório  X 

Museu Municipal Dr. Dorvalino Luciano de Souza Palmeira das Missões  X 

Museu Irmão Paschoal Pasa Passo Fundo  X 

Museu Histórico Regional Passo Fundo  X 

Laboratório de Ensino e Pesquisa em Antropologia e Arqueologia 
da Universidade Federal de Pelotas 

Pelotas X  

Museu Histórico Helena Assumpção de Assumpção Pelotas  X 
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Instituição Município Portarias CNM 

Museu Etnográfico da Colônia Maciel Pelotas  X 

Museu Histórico da Bibliotheca Pública Pelotense Pelotas  X 

Museu Histórico Municipal Barbosa Lessa Piratini  X 

Museu Joaquim José Felizardo Porto Alegre X X 

Museu de Ciências da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul 

Porto Alegre X X 

Museu Antropológico do Rio Grande do Sul Porto Alegre X X 

Núcleo de Pesquisa Arqueológica do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul -  Museu Universitário de Arqueologia e Etnografia - MUAE - 
UFRGS 

Porto Alegre X X 

12ª Superintendência Regional do IPHAN Porto Alegre X  

Museu Anchieta de Ciências Naturais Porto Alegre  X 

Museu Irmão Joaquim Francisco do Livramento Porto Alegre  X 

Museu Comunitário da Lomba do Pinheiro / Memorial da Família 
Remião 

Porto Alegre  X 

Museu Municipal do Imigrante Porto Mauá  X 

Laboratório de Arqueologia do Departamento de Biblioteconomia 
e História da Universidade Federal do Rio Grande 

Rio Grande X  

Núcleo de Pesquisa Arqueológica da Prefeitura Municipal do Rio 
Grande 

Rio Grande X  

Museu do Homem e da Técnica Rio Grande  X 

Museu da Cidade do Rio Grande Rio Grande  X 

Museu da Natureza (Colégio Santa Joana d’Arc) Rio Grande.  X 

Museu Histórico Municipal Irene Zuchetto Ramos Roque Gonzales  X 

Laboratório de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da 
Universidade Federal de Santa Maria 

Santa Maria X  

Núcleo de Educação Patrimonial e Memória da Universidade 
Federal de Santa Maria 

Santa Maria X  

Museu Vicente Pallotti Santa Maria  X 

Museu Educativo Gama d’Eça Santa Maria  X 

Museu Treze de Maio - Museu Afro-Brasileiro Santa Maria  X 

Museu Coronel Tancredo Fernandes de Mello 
Santa Vitória do 

Palmar 
 X 

Museu Municipal David Canabarro 
Santana do 
Livramento 

 X 

Museu Municipal Pedro Palmeiro Santiago  X 

Museu Municipal Dr. José Olavo Machado Santo Ângelo X X 

Museu Arqueológico da URI Santo Ângelo  X 

Museu Municipal Apparício Silva Rillo São Borja  X 

Museu Municipal Cônego Hugo Hartmann 
São Francisco de 

Assis 
 X 

Casa João Luiz Pozzobon São João do Polêsine  X 

Instituto Anchietano de Pesquisas da Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos 

São Leopoldo X X 

Museu Arqueológico de São Luiz Gonzaga São Luiz Gonzaga  X 

Museu Paroquial de São Marcos São Marcos.  X 

Museu das Missões 
São Miguel das 

Missões 
 X 

Museu Paleontológico Arqueológico Walter Ilha São Pedro do Sul  X 

Museu Municipal Silveira Martins Silveira Martins  X 

Museu Municipal Valmir Ayala Tapes  X 

Museu Arqueológico do Rio Grande do Sul - MARSUL Taquara X X 
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Instituição Município Portarias CNM 

Museu-Vivo de Comunicação O Taquaryense Taquari  X 

Museu Casa Costa e Silva Taquari  X 

Museu Geográfico Henrique Uebel Teutônia  X 

Museu Três Torres Torres  X 

Museu Municipal Armindo Lauffer Três Coroas  X 

Museu Histórico Municipal Estela Maris Reinher Três de Maio  X 

Museu Farroupilha Triunfo  X 

Museu Crioulo Uruguaiana  X 

Museu Municipal de Vacaria Vacaria  X 

Museu de Venâncio Aires Venâncio Aires  X 

Museu Municipal de Victor Graeff Victor Graeff  X 
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Quadro 27. Instituições com patrimônio arqueológico no estado do Paraná 

Instituição Município Portarias CNM 

Museu Histórico Municipal João Rissatti Cafeara  X 

Museu Histórico de Cambé Cambé  X 

Museu Municipal Deolindo Mendes Pereira Campo Mourão  X 

Fundação Cultural Desembargador Cid Caesar de Almeida 
Pedroso 

Campos Novos X  

Museu Magarancho Capanema  X 

Museu do Tropeiro Castro  X 

Museu de História Natural Mozart de Oliveira Vallim Cornélio Procópio  X 

Centro de Estudos e Pesquisas Arqueológicas da Universidade 
Federal do Paraná 

Curitiba X  

Museu Paranaense Curitiba X X 

Secretaria de Cultura do Governo do Paraná Curitiba X  

Museu Egípcio e Rosacruz Curitiba  X 

Ecomuseu de Itaipu Foz do Iguaçu  X 

Museu Municipal Visconde de Guarapuava Guarapauva  X 

Museu Casa das Conchas Guaratuba  X 

Museu Histórico Municipal da Prefeitura Municipal da Lapa Lapa X  

Museu Histórico de Londrina Pe. Carlos Weiss Londrina  X 

Universidade Estadual de Maringá Maringá X  

Museu Histórico José Alexandre Vieira Palmas  X 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade Federal do 
Paraná 

Paranaguá  X 

Museu Municipal de Piraí do Sul Piraí do Sul  X 

Museu Campos Gerais Ponta Grossa  X 

Museu Histórico do Município de Ribeirão Claro Ribeirão Claro  X 

Museu Municipal Santo Antonio do Sudoeste 
Santo Antonio do 

Sudoeste 
 X 

Museu Histórico Municipal 
São Jerônimo da 

Serra 
 X 

Casa da Memória Padre Bahuer São Mateus do Sul  X 

Museu Municipal Edson Bloemer 
Serranópolis do 

Iguaçú 
 X 

Museu Histórico de Sertanópolis Sertanópolis  X 

Museu Histórico Desembargador Edmundo Mercer Júnior Tibagi  X 

Museu Histórico Willy Barth Toledo  X 

Museu Arqueológico do Parque Estadual Vila Rica do Espírito 
Santo 

Fênix  X 

 




